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	Também estou profundamente grato a vários dos santos antigos, especialmente ao Papa São Gregório, o Grande, e ao autor mais conhecido como São Denis ou “Dionísio, o Areopagita”. Suas angelologias clássicas são alucinantes. Várias de suas obras estão disponíveis apenas em traduções do século XIX, que são difíceis de serem lidas com compreensão pelos americanos modernos. (A língua inglesa passou por grandes mudanças em duzentos anos.) Por isso adaptei o material, traduzindo-o do inglês vitoriano para o inglês moderno, consultando os originais gregos ou latinos sempre que possível.
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	Sou grato aos meus colegas, especialmente a Chris Bailey — que é um amigo querido, às vezes coautor, crítico sincero, tradutor brilhante e o melhor editor que conheço — mas também a Scott Hahn, David Scott e Rob Corzine, que me encorajaram fortemente. e me ajudou, como sempre, a encontrar as fontes mais perfeitas nos cantos mais escondidos das bibliotecas do mundo. Meus dois hagiólogos favoritos, Maureen O'Brien e Matthew Bunson, responderam a algumas perguntas importantes e me guiaram pacientemente até textos originais antigos e medievais.

	Minha editora, Cindy Cavnar, foi quem idealizou este livro e insistiu para que eu o escrevesse. Ela é uma verdadeira graça em minha vida.

	O poeta Coventry Patmore escrevia frequentemente sobre sua esposa; e quando o fez, ele a retratou como uma imagem dos anjos:

	E, quando nos ajoelhamos, ela parecia estar

	Um anjo me ensinando a orar. 1

	Se eu fosse poeta, escreveria algo assim para minha esposa, Terri, que inspira tudo de bom que faço.

	 

	
Introdução: O Todo Lugar dos Anjos

	Os anjos estão por toda parte!

	Assim proclama o moletom da senhora que me dá a Comunhão quando vou à missa numa paróquia perto de minha casa. A camisa é grande demais, azul celeste, com um bando de anjos vitorianos voando pelas letras ornamentadas e brilhantes da mensagem.

	Houve um tempo na minha vida em que eu teria achado cada detalhe daquela camisa irritante - desde a representação dos anjos, que se parecem muito com as fadas açucaradas dos livros de histórias dos meus filhos, até o ponto de exclamação no final do slogan , o que viola todos os meus sentidos de decoro jornalístico e teológico. Mas agora, para mim, essa camisa é uma oração. E este livro é, em certo sentido, um amém , minha confissão de fé.

	Como cheguei de lá até aqui? É uma história difícil de contar e abordarei ela em um minuto.

	Nossa primeira tarefa, porém, deveria ser o slogan: Os anjos estão em toda parte!

	Na verdade eles são. E não estou falando apenas da sua exploração comercial. Sim, sobrevivemos às décadas em que a cultura pop considerou necessário lembrar-nos que os anjos não estavam apenas “na América”, mas também “na arquitetura” e até “no campo externo”. Um autor afirmou que 10% de todas as canções populares das décadas de 1950-1980 mencionavam anjos. Eu mesmo não verifiquei as paradas da Billboard , mas não encontro razão para duvidar de seu ponto de vista. Na casa de minha infância o rádio estava sempre ligado, e graças a Deus tive aulas de catecismo para compensar as estranhas sugestões teológicas de títulos como “Anjo da Terra”, “Anjo Adolescente”, “Anjo Bebê” e “Anjo Disfarçado”, sem falar a metafísica duvidosa de “O céu deve estar faltando um anjo”.

	Os anjos estão por toda parte no cinema e na música, e só isso pode ser um desestímulo. Hollywood tende a banalizar os anjos da mesma forma que banaliza o sexo, reduzindo algo profundamente espiritual a uma mera curiosidade antes de produzi-lo em massa e transformá-lo num incômodo inevitável e irritante como um jingle publicitário inesquecível. Nossa tentação é perder totalmente o interesse no assunto, descartar o estudo dos anjos como um passatempo de tipos instáveis da Nova Era ou de colegas de trabalho muito gentis que também colecionam unicórnios e coletores de sol arco-íris. É então que estremecemos ao ver um “Anjos estão por toda parte!” suéter.

	Mas não devemos permitir que Hollywood e a Madison Avenue ganhem desta forma. Digo isso não porque os anjos sejam seres sensíveis que serão feridos pela nossa ingratidão, mas porque os anjos são uma grande parte da realidade e, como acontece com outras grandes partes da realidade – caminhões Mack em alta velocidade, por exemplo, ou paredes de tijolos iminentes – nós nos beneficiamos enormemente. de seu serviço, e nós os ignoramos por nossa conta e risco.

	A verdade é que os anjos estão por toda parte, e eu gostaria que passássemos este livro refletindo sobre as muitas maneiras pelas quais essa afirmação é verdadeira. Primeiro, porém, vamos considerar alguns que deveriam ser óbvios para nós, mas talvez não sejam.

	Os anjos estão por toda parte nas Escrituras . Encontramos anjos desde as primeiras páginas de Gênesis até as últimas páginas de Apocalipse, e não apenas como coadjuvantes. Eles desempenham papéis cruciais no drama da nossa criação, queda e salvação.

	No início é um anjo caído, em forma de serpente, que tenta Adão e Eva. Quando nossos primeiros pais são expulsos do Jardim, Deus coloca anjos na entrada como sinal de julgamento. É um anjo que detém a mão de Abraão quando ele está prestes a sacrificar Isaque. Anjos cuidam de Moisés e dos israelitas enquanto eles fazem seu êxodo do Egito e recebem a lei de Deus. Anjos ministram no templo de Salomão. Os anjos entregam a palavra do Senhor aos profetas.

	A tendência continua através do Novo Testamento. Os anjos anunciam a concepção e o nascimento de Jesus e de João Batista. Os anjos guiam todos os tipos de pessoas a adorarem no presépio de Jesus. Os anjos guiam a Sagrada Família para longe do perigo iminente. Os anjos ministram a Jesus quando ele está jejuando no deserto e quando está sofrendo no jardim. Os anjos vigiam o seu túmulo vazio e acompanham-no na sua ascensão, anunciando a sua glória como no seu nascimento. Anjos acompanham os apóstolos no estabelecimento da Igreja de Cristo. O livro do Apocalipse e a Carta aos Hebreus mostram-nos que os anjos estão continuamente a trabalhar na nossa Igreja e no nosso mundo.

	Os anjos estão por toda parte em nossa oração . Na Missa, duas das orações mais queridas são canções que, segundo as Escrituras, a humanidade aprendeu dos anjos: a Glória (Lucas 2:13-14: “Glória a Deus nas alturas!”) e o Sanctus (Isaías 6: 2–3: “Santo, Santo, Santo!”). A Igreja invoca frequentemente a hoste celeste no Prefácio da Oração Eucarística: “E assim, com todos os coros de anjos no céu / proclamamos a tua glória / e unimo-nos ao seu interminável hino de louvor”. 2 Na grande oração propriamente dita, o sacerdote pede a Deus que “o teu anjo leve este sacrifício / ao teu altar no céu”. 3 A oração angélica dificilmente é algo que reservamos para a missa dominical. Os católicos imitam e invocam os anjos em muitas das devoções que têm sido populares ao longo dos séculos. Quando rezamos a Ave Maria, estamos rezando as palavras que o anjo disse à Santíssima Virgem, conforme estão registradas no Evangelho de São Lucas (ver Lucas 1:28). Quando oferecemos a tradicional oração do meio-dia, o Angelus , recordamos a mesma história da Anunciação a Maria. Há mais de um século, os papas incentivam a recitação de certas orações a São Miguel Arcanjo.

	Os anjos estão por toda parte nas Escrituras, em toda parte em nosso culto cristão, em toda parte na sagrada Tradição. Nós os encontramos no coração da fé, atendendo à Santíssima Trindade e à Sagrada Família e a nós. Esse é o lugar que Deus lhes deu na revelação divina. Esse é o lugar que Jesus lhes deu em sua pregação e em sua vida terrena. Se os relegamos para a periferia, distorcemos a fé, pois não a vivemos como a recebemos, mas como preferimos que seja. Se tivermos vergonha dos anjos que nos amam e nos servem — e que Deus nos deu! – não deveríamos esperar que eles se envergonhassem de nós em nosso julgamento?

	A história dos anjos não terminou quando João escreveu as últimas palavras do livro do Apocalipse. Sua missão e ministério continuam. Quer as reconheçamos ou não, estas criaturas misteriosas são omnipresentes nas nossas vidas, desde os primeiros momentos da nossa concepção até ao nosso último suspiro. Eles são ativos na nossa oração, nas nossas escolhas, na ordem da Igreja e na ordem do nosso mundo. E como na Bíblia, também em nossas vidas eles não são pequenos jogadores. Eles desempenham papéis cruciais em nossos dramas pessoais.

	Encontros Angélicos

	Confesso, porém, que nem sempre lhes dei o devido valor. Não faz muito tempo, mantive os anjos em uma reserva remota em minha vida espiritual. Eu nunca negaria a sua existência, porque sabia que a doutrina dos anjos estava bem estabelecida na Tradição e era inegociável. Mas eu queria ter certeza de que ninguém suspeitasse de mim traficando com os anjos da cultura pop (e de alguma devoção popular). Não parecia inteligente – e certamente parecia pouco viril – andar com duendes vitorianos e fadas angelicais.

	Então algo aconteceu. Dois amigos meus – um homem e uma mulher, ambos modelos de vida cristã para mim – foram diagnosticados com câncer terminal. À medida que suas doenças progrediam, passei inúmeras horas com eles, primeiro em idas à quimioterapia e nas salas de espera, depois nas suítes do hospital e, finalmente, nas vigílias à beira do leito.

	E eu notei algo. À medida que seus corpos definhavam, os dois amigos começaram a mencionar os anjos com mais frequência nas conversas. Era tudo muito casual, como se a presença angélica fosse um assunto tão comum quanto almoçar ou pagar a conta de luz.

	Eu me perguntei por que, naquela época, e ainda me pergunto. Ao refletir sobre a experiência, ocorre-me que os anjos são semelhantes a nós em alguns aspectos e diferentes de nós em outros aspectos muito importantes. Eles são pessoas, assim como nós, e por isso são conscientes e capazes de amor e de escolha moral. Ao contrário de nós, porém, os anjos são espíritos puros. Nós, humanos, somos seres espirituais, mas não exclusivamente espirituais. Somos compostos, formados por uma alma espiritual e um corpo material. A morte chega para nós quando a alma é separada do corpo. Como essa separação é iminente, pelo menos para as almas devotas, a nossa própria “espiritualidade” deve tornar-se mais evidente e, portanto, o nosso parentesco com os anjos.

	À medida que meus amigos entravam nos últimos estágios do câncer, e mesmo quando saíam da consciência, as invocações dos anjos, especialmente de São Miguel, chegavam com mais frequência aos seus lábios. A morte nunca é bonita, mas o sofrimento corporal é apenas parte da provação e às vezes é acompanhado por uma tremenda luta espiritual – uma guerra espiritual. Tornou-se claro para mim, através do testemunho dos meus amigos, que os anjos estão realmente lutando ao nosso lado nestas batalhas.

	Refletindo um pouco mais, reconheci que a batalha não está reservada para o fim da vida terrena. Está furioso agora. Você e eu somos o campo de batalha e nós somos os despojos da guerra. Ignorarmos os anjos seria um sinal não apenas de orgulho desordenado, mas de estupidez colossal.

	Por que Deus criou os anjos?

	Uma razão parece ser que eles são nossos guardiões e guias. Embora sejam muito mais fortes do que nós e muito mais inteligentes do que nós, eles vivem para nos servir. Pelo seu ministério para você e para mim, eles dão glória ao Deus Todo-Poderoso. Recusarmos tal serviço seria, mais uma vez, um sinal não apenas de orgulho desordenado, mas de pura loucura.

	Afinal, os anjos estão por toda parte! E a nossa comunhão com eles não é um ornamento da nossa religião; é uma habilidade para a vida.

	Nos capítulos seguintes examinarei mais de perto as evidências da atividade angélica em nossas vidas. Existem muitas maneiras diferentes de abordar o tema. Alguns autores consideram os anjos através de histórias de experiência humana; outros, através de um estudo comparativo das religiões mundiais; outros ainda, através da representação de anjos na arte e na cultura. Neste livro tentei basear-me principalmente na Bíblia — a Palavra inspirada de Deus — e também nas reflexões dos santos sobre as Escrituras, especialmente nos primeiros santos que chamamos de Padres da Igreja. Tirarei conclusões práticas sempre que possível.

	E visite o verso do livro, onde você encontrará orações, poemas e hinos que podem aprofundar seu relacionamento com os anjos e ajudá-lo a entrar em sua adoração celestial e receber sua orientação.

	 

	
Capítulo Um: O que é um anjo

	O que é um anjo? É uma pergunta simples e já sabemos a resposta. Um anjo é um daqueles bebês gordinhos com asas grossas que lembramos da pintura de Rafael.

	Mas um momento de reflexão nos convence de que isso não pode estar certo. Afinal, qual foi a primeira coisa que os anjos disseram quando apareceram às pessoas na Bíblia? “Não tenha medo!” A aparição de um anjo era assustadora, mesmo quando vinham anunciar boas notícias. A reação instintiva foi cair no chão.

	O que anjo significa

	Quando falamos sobre anjos, geralmente nos referimos a qualquer tipo de espírito nas Escrituras. A palavra anjo vem de uma palavra grega comum, angelos , que significa “mensageiro”. Podemos encontrá-lo no cerne de palavras como “evangelista” e “evangélico”, onde significa “notícias”. Ev-angel é “boas novas”, o evangelho.

	Portanto, anjo não é tanto um nome, mas uma descrição de trabalho. “'Anjo' é o nome do ofício, não da natureza”, diz Santo Agostinho, “pois o que se chama 'anjo' em grego é chamado de 'mensageiro' em nossa língua. 'Mensageiro', portanto, é o nome da ação.” 4

	Os anjos, então, são espíritos que trazem mensagens do céu para a terra. Também usamos a palavra anjo para descrever todos os espíritos puros – aqueles que adoram no trono do Deus Todo-Poderoso, aqueles que giram as engrenagens do cosmos e aqueles que lutam contra os espíritos malignos. Mas a Bíblia usa uma riqueza de termos para estas criaturas: serafins, querubins, coros, tronos, domínios, principados, potestades, filhos de Deus, ministros, servos, hostes, vigias e santos.

	Pense desta forma: quando olhamos para o céu, dizemos que vemos nuvens. Mas um meteorologista vê cúmulos, cirros, nimbus, estratos, cúmulos-nimbos e dezenas de outros tipos distintos de nuvens. Não estamos errados em chamá-las de “nuvens”, mas as distinções do meteorologista são importantes quando queremos falar sobre o que as nuvens estão fazendo – se são nuvens de chuva agradáveis e úteis ou se planejam derrubar nossa casa.

	Da mesma forma, podemos chamar de “anjos” quaisquer espíritos puros, mas temos nomes mais precisos quando queremos fazer distinções mais precisas.

	Nem todos os espíritos celestiais são mensageiros, a rigor. Mas os mensageiros celestiais são provavelmente os espíritos puros que nós, humanos, encontramos conscientemente mais do que quaisquer outros. São os mensageiros que devem dar a conhecer a sua mensagem – e muitas vezes também a sua presença. O anjo Gabriel não apenas conversou com Zacarias; ele se identificou pelo nome (ver Lucas 1:19). Rafael fez o mesmo com o jovem Tobias (Tobias 12:15).

	O equivalente hebraico de angelos é malach , raiz do nome Malaquias , o último dos profetas do Antigo Testamento. Também em hebraico há uma certa ambiguidade, e fontes antigas discordam sobre se o Malaquias bíblico foi um mensageiro celestial ou um profeta terrestre.

	Os primeiros cristãos até se referiam a Cristo como um “anjo” do céu. Escrevendo por volta de 150 dC, Justino Mártir às vezes aplicava o termo a Cristo. Ele gostava especialmente da promessa do profeta Isaías (na Septuaginta do Antigo Testamento grego) de que o nome do Messias seria “Anjo do Grande Conselho” (Isaías 9:6). 5

	E é verdade, num certo sentido, dizer que Jesus é um “anjo” porque ele é de fato um mensageiro do céu. Ele frequentemente falava de si mesmo nesses termos (ver, por exemplo, João 17:7–8).

	No entanto, Justino não estava dizendo que Jesus é um anjo como Miguel, Gabriel e Rafael são anjos. Ele deixou a distinção bastante clara: Jesus “é chamado Deus, e Ele é e será Deus”. 6 Os outros anjos são espíritos puros e, nesse sentido, são como Deus; e eles são mensageiros e, nesse sentido, são como Jesus. Mas eles são criaturas e Cristo é o seu criador.

	Em Jesus o meio é a mensagem. O mensageiro é ele mesmo a totalidade infinita da mensagem. É por isso que os cristãos pararam de usar o termo anjo para se referir a Cristo. Havia muito potencial para confusão.

	Num sentido mais amplo, os evangelistas eram “anjos” porque eram mensageiros da Boa Nova. E nós também somos chamados para ser anjos porque somos chamados para ser apóstolos — isto é, somos enviados para proclamar uma mensagem, boas novas, boas novas, o evangelho (ver Mateus 28:19–20).

	Normalmente, porém, quando falamos de “anjos”, queremos dizer seres puramente espirituais criados por Deus.

	Retratando anjos

	A crença em anjos é uma parte importante do Cristianismo, do Judaísmo e do Islã. Mas muitas outras religiões mundiais ensinam a existência de poderes espirituais sobre-humanos, que podemos ver como anjos ou pelo menos como seres angélicos. Até mesmo filósofos seculares raciocinaram sobre a existência de anjos. Mortimer Adler escreveu um livro sobre os anjos e, na época, identificou-se como pagão!

	Adler criou uma frase útil para descrever os anjos. Ele os chamou de “mentes sem corpos”. Ele observou que é fácil imaginar corpos sem mente. Nós os vemos todos os dias: pedras e árvores, por exemplo. Eles são matéria sem espírito. Porém, é um pouco mais difícil pensarmos no espírito separadamente da matéria.

	No entanto, nós fazemos. Em todos os cultos dominicais recitamos o Credo Niceno, professando a nossa firme crença “em Deus Pai todo-poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis”. Quando fazemos isso, estamos simplesmente repetindo a primeira linha do primeiro livro da Bíblia: “No princípio Deus criou os céus e a terra” (Gênesis 1:1). Quando Gênesis diz “os céus e a terra”, não está limitando a criação ao nosso pequeno planeta e à sua atmosfera peculiar. Significa toda a criação, espiritual e material. Quando Deus criou “os céus”, ele não estava criando um lugar material, mas um reino espiritual. “Os céus” são as “coisas invisíveis” – as criaturas que comumente conhecemos como anjos, não importa a natureza de seus negócios: vigiar ou adorar, guardar ou enviar mensagens.

	Ainda assim, a ideia de “mentes sem corpos” pode ser desgastante para as nossas mentes, que são tão dependentes dos nossos sentidos corporais. Somos empiristas por natureza. Ver para crer, dizemos, e o que você vê é o que você obtém. Então imaginamos os anjos - o que pode ajudar, mas também pode ser um obstáculo, porque não são cupidos fofinhos.

	Por que os imaginamos dessa maneira? Por que precisamos imaginá-los?

	O Antigo Testamento nos dá diversas imagens de anjos. Muitas vezes eles se assemelham a humanos comuns, como fizeram os anjos que visitaram Ló em Sodoma (ver Gênesis 19). Mas com a mesma frequência os seres espirituais são algo aterrorizante, como Daniel experimentou:

	Levantei os olhos e olhei, e eis um homem vestido de linho, e cujos lombos estavam cingidos com ouro de Ufaz. Seu corpo era como berilo, seu rosto parecia um relâmpago, seus olhos como tochas acesas, seus braços e pernas como o brilho de bronze polido, e o som de suas palavras como o barulho de uma multidão. E eu, Daniel, sozinho tive a visão, pois os homens que estavam comigo não viram a visão, mas um grande tremor caiu sobre eles, e eles fugiram para se esconder. Então fiquei sozinho e tive esta grande visão, e nenhuma força me restou; minha aparência radiante mudou terrivelmente e não retive forças. Então ouvi o som das suas palavras; e quando ouvi o som de suas palavras, caí com o rosto em terra, num sono profundo, com o rosto em terra.

	E eis que uma mão me tocou e me fez tremer sobre as mãos e os joelhos. E ele me disse: “Ó Daniel, homem muito amado, dá ouvidos às palavras que eu te falo e fica de pé, pois agora fui enviado a você”. Enquanto ele me falava esta palavra, levantei-me, tremendo. Então ele me disse: “Não temas, Daniel”. (Daniel 10:5–12)

	Pela descrição de Daniel podemos ver por que “não temas” é muitas vezes a primeira coisa que um anjo diz. O profeta Ezequiel teve visões ainda mais assustadoras:

	E do meio dela surgiu a semelhança de quatro seres viventes. E esta era a sua aparência: tinham a forma de homens, mas cada um tinha quatro faces, e cada um deles quatro asas. Suas pernas eram retas e as solas dos pés pareciam a sola do pé de um bezerro; e eles brilhavam como bronze polido. Sob suas asas, nos quatro lados, eles tinham mãos humanas. E os quatro tinham assim os seus rostos e as suas asas: as suas asas tocavam-se uma na outra; eles seguiram em linha reta, sem se virar enquanto avançavam. Quanto à semelhança dos seus rostos, cada um tinha na frente o rosto de um homem; os quatro tinham cara de leão no lado direito, os quatro tinham cara de boi no lado esquerdo e os quatro tinham cara de águia atrás. Tais eram os seus rostos. E suas asas estavam abertas por cima; cada criatura tinha duas asas, cada uma tocando a asa da outra, enquanto duas cobriam seus corpos. E cada um seguiu em frente; onde quer que o espírito fosse, eles iam, sem se virar enquanto iam. No meio dos seres viventes havia algo que parecia brasas acesas, como tochas que se moviam de um lado para o outro entre os seres viventes; e o fogo resplandeceu, e do fogo saiu um relâmpago. E as criaturas vivas disparavam de um lado para o outro, como um relâmpago. (Ezequiel 1:5–14)

	Esta descrição é fortemente alegórica, mas para o nosso propósito o ponto principal é este: os espíritos celestiais não são fofinhos. A reação de Daniel a um deles foi cair de cara no chão. E se você visse uma das “criaturas viventes” de Ezequiel, quase certamente correria o mais rápido que pudesse na direção oposta.

	Então, por que os bebês sorridentes com asas grossas?

	Vivendo com anjos

	Talvez os cupidos fofinhos e as castas belezas vitorianas não sejam tão ridículos, afinal. É verdade que os querubins da Bíblia são criaturas temíveis. Mas também é verdade que a vinda de Cristo mudou completamente a nossa relação com os anjos, como veremos mais tarde. Os membros da Igreja de Cristo agora se unem aos anjos na adoração a Deus. Portanto, podemos imaginar os anjos de uma forma que inspire amor em vez de medo. Se isso significa que os fazemos parecer criancinhas fofas com asas inadequadas, então talvez essa seja uma representação tão precisa do que os anjos significam para um cristão quanto os “olhos como tochas de fogo” de Daniel eram do que os anjos significavam para ele.

	Os anjos também são pessoas?

	Na verdade, isso não está certo. Tendemos a pensar em pessoas e pessoas como termos equivalentes, mas não o são. Os anjos são pessoas, mas não são pessoas. Tomando emprestado dos cantores David Lee Roth e Louis Prima, os anjos “não têm corpo”.

	No reino animal existe apenas um tipo de ser espiritual: o homem. Mas nossos espíritos estão unidos aos nossos corpos. Isso nos dá uma posição única no universo.

	As criaturas brutais são, vivem e sentem, mas não compreendem. Os anjos são, vivem e sentem, e ao compreenderem exercem o discernimento. O homem, então, por ter algo em comum com as pedras para ser, com as árvores para viver, com os animais para sentir, com os anjos para discernir, é corretamente representado pelo título de “universo”, no qual, de alguma forma, o “ universo” em si está contido. 7

	Os seres espirituais nos “céus” são puro espírito. Eles não têm corpo, o que significa que não são limitados pelas coisas corporais que nos limitam. Eles podem parecer encarnados, como os humanos, mas isso é apenas uma aparência, assumida por nossa causa – uma acomodação à nossa fraqueza.

	Embora os anjos não sejam materiais, eles podem afetar a matéria. O diabo disputou com Miguel pelo corpo de Moisés (ver Judas 9); eles devem ter discordado sobre seu movimento ou descarte. Quando Daniel estava na cova dos leões, foi um anjo quem “fechou a boca dos leões” (Daniel 6:22), assim como um anjo manteve os três jovens frescos na fornalha de fogo ardente (Daniel 3:26). –27).

	Anjos são pessoas. Eles podem pensar, amar e fazer escolhas. Tal como nós, eles têm intelecto e livre arbítrio – embora os seus intelectos façam com que os nossos pareçam dificilmente dignos desse título; e a vontade deles está perfeitamente alinhada com a de Deus (pelo menos no caso dos anjos bons), enquanto a nossa vontade tende a mudar e vacilar.

	A fixidez da vontade angélica é a razão pela qual oramos, na Oração do Pai Nosso, para que “a vontade de Deus seja feita assim na terra como no céu. ” Aqui, novamente, céu significa o reino dos espíritos, não a extensão das galáxias. Não estamos orando para que sejamos mais previsíveis, como os planetas e os asteroides, mas para que sejamos tão moralmente seguros e verdadeiros quanto os anjos.

	A História Natural dos Anjos

	Então, o que realmente sabemos sobre os anjos?

	Não podemos estudá-los da mesma forma que estudamos onças ou amebas. Eles não acionam armadilhas fotográficas e não aparecem sob microscópios. O que sabemos sobre eles vem do que a Bíblia e a Tradição nos dizem e do que a razão pode deduzir. Eles são espíritos puros. Eles têm um começo, mas não um fim. Os anjos foram criados por Deus e foram criados imortais. Eles não têm gênero. Eles não se reproduzem.

	Não conhecemos a população de anjos. Mas sabendo que todas as pessoas que já viveram tiveram um anjo da guarda – e presumindo que ninguém seja reciclado – podemos apostar que existem muitos deles. Lembre-se de que os anjos da guarda são apenas um subconjunto dos espíritos puros.

	Cada anjo é único. Na verdade, filósofos e teólogos dizem que cada anjo é uma espécie única. As espécies animais são diferenciadas por características corporais, que faltam aos anjos. E, portanto, não podemos agrupar dois ou mais deles como fazemos com os seres humanos, ratos e guaxinins.

	Então, na verdade, sabemos bastante sobre os anjos. Eles são como Deus por serem seres puramente espirituais, imortais e sem corpo. Mas eles são como nós por terem sido criados por Deus e por serem limitados em vez de onipotentes. Eles são um pouco parecidos com Deus e um pouco conosco, mas bastante diferentes de Deus e de nós.

	Isto pode parecer um começo pouco promissor para o nosso estudo, mas serviu muito bem para um dos maiores especialistas em anjos da história, São Gregório, o Grande. São Gregório serviu como papa de 590 a 604 dC e escreveu extensivamente sobre as hostes celestiais. Ele reuniu os ensinamentos dos primeiros Padres da Igreja e os organizou de uma forma sistemática e pastoral. Os biógrafos de Gregório nos contam que ele também teve alguns encontros dramáticos e próximos com anjos. Iremos invocá-lo com bastante frequência à medida que prosseguirmos com nossos próprios estudos angélicos neste livro.

	São Gregório tirou muitas conclusões desses princípios básicos sobre os anjos e traçou para nós uma espécie de perfil:

	É assim que a natureza dos anjos é diferente da condição atual da nossa própria natureza: estamos ambos circunscritos pelo espaço e limitados pela cegueira da ignorância; mas os espíritos dos anjos são de fato limitados pelo espaço, mas seu conhecimento se estende muito acima de nós, além de qualquer comparação; pois se expandem pelo conhecimento externo e interno, pois contemplam a própria fonte do conhecimento.

	Pois, daquelas coisas que podem ser conhecidas, o que há que eles não saibam? Pois eles o conhecem, a quem todas as coisas são conhecidas. De modo que o conhecimento deles, quando comparado com o nosso, é vastamente ampliado, mas em comparação com o conhecimento divino é pequeno. Da mesma forma, os seus próprios espíritos, em comparação com os nossos corpos, são espíritos, mas comparados com o Espírito supremo e incompreensível, eles são corpos.

	Portanto, ambos são enviados por ele e permanecem com ele também. Sendo circunscritos, eles saem; mas estando também inteiramente presentes, eles nunca vão embora. Assim, ao mesmo tempo, eles sempre contemplam a face do Pai e, ainda assim, vêm até nós; porque ambos vêm até nós em presença espiritual, e ainda assim se mantêm no lugar de onde saíram, em virtude da contemplação interior. Pode-se então dizer: “Os filhos de Deus vieram apresentar-se diante do Senhor”; na medida em que eles voltam para lá por um retorno do espírito, embora nunca saiam de lá por qualquer afastamento da mente. 8

	Agora, há uma outra forma muito importante pela qual os anjos são como nós: os anjos foram criados com livre arbítrio. Eles poderiam aceitar ou rejeitar Deus, e nem todos fizeram a escolha certa.

	 

	
Capítulo Dois: O Teste dos Anjos

	Há muito tempo você quebrou seu jugo

	e rompeu suas amarras;

	e você disse: “Eu não servirei”.

	(Jeremias 2:20)

	Todo ser com livre arbítrio tem uma escolha a fazer. Você servirá a Deus ou não? Esta livre escolha afeta tudo o que se segue.

	Os espíritos celestiais sempre fazem a vontade de Deus, e o fazem por sua livre escolha. Mas nem todos os espíritos estão no céu. E os outros – os “anjos caídos”? O que aconteceu com eles?

	É difícil dizer, já que a vida dos anjos é muito diferente da nossa. Os teólogos especulam que aos anjos foi dada essa escolha tão importante no momento da sua criação. Como nos diz uma das cartas de São João, “o diabo peca desde o princípio” (1Jo 3,8). Mas não existe uma história específica da queda dos anjos caídos. O evento é simplesmente assumido nas Escrituras. Jesus disse aos seus setenta discípulos: “Vi Satanás cair do céu como um raio” (Lucas 10:18).

	Uma imagem predominante da queda de Satanás vem de John Milton, cujo Paraíso Perdido é quase certamente o mais famoso épico inglês. Lá ele escreveu:

	Ele confiou em ter igualado o Altíssimo,

	Se Ele se opusesse, e, com objetivo ambicioso

	Contra o trono e a monarquia de Deus,

	Levantou a guerra ímpia no céu e lutou orgulhosa

	Com tentativa vã. Ele, o Poder Todo-Poderoso

	Arremessado de cabeça em chamas do céu etéreo,

	Com horrível ruína e combustão, abaixo

	Para a perdição sem fundo, lá para habitar

	Em correntes adamantinas e fogo penal,

	Que ousaram desafiar o Onipotente com as armas. 9

	Podemos não ter a história toda, mas sabemos que os anjos enfrentaram a mesma escolha que a humanidade enfrentou, e que alguns deles fizeram a escolha errada. Mas como é possível que os seres espirituais se tornem maus? Eles não foram criados perfeitos?

	Sim, eles estavam - mas lembre-se, nós também.

	Os anjos podem mudar?

	A questão de saber se os anjos podem mudar foi difícil para filósofos e teólogos. Gregório, o Grande, atacou o espinhoso problema e o raciocinou minuciosamente:

	A natureza dos anjos está fixada na contemplação do Criador e, portanto, permanece imutável em seu próprio estado. No entanto, por ser um ser criado, admite em si a variabilidade da mudança.

	Agora, mudar é passar de uma coisa para outra e não ter estabilidade em si mesmo. Pois cada ser tende a alguma outra coisa por passos, tantos em número quanto está sujeito a movimentos de mudança. Somente a Natureza Incompreensível não pode ser movida do seu estado fixo: ela é sempre a mesma e não pode ser mudada.

	Pois se a essência dos anjos tivesse sido incapaz do movimento de mudança, bem criado por seu Criador, ela nunca teria caído, no caso dos espíritos réprobos, da torre de seu estado abençoado. Mas Deus Todo-Poderoso, de uma maneira maravilhosa, tornou boa a natureza dos seres espirituais mais elevados, mas ao mesmo tempo capaz de mudar. Desta forma, aqueles que se recusassem a permanecer poderiam encontrar a ruína; mas aqueles que continuaram em seu próprio estado de criação poderiam doravante ser estabelecidos nesse estado de forma mais digna, na medida em que isso fosse devido à sua própria escolha, e tornar-se tanto mais meritórios aos olhos de Deus, quanto tivessem parado o movimento. da sua mutabilidade pelo estabelecimento da vontade. 10

	Assim, a queda de alguns anjos da perfeição aumenta a honra das incontáveis legiões que permaneceram para servir fielmente a Deus.

	Mas ficamos nos perguntando por que alguns caíram. O que os levaria a preferir o inferno ao céu? O livro da Sabedoria nos diz: “Pela inveja do diabo, a morte entrou no mundo, / e aqueles que pertencem ao seu partido a experimentam” (Sabedoria 2:23-24).

	Foi a inveja que levou Satanás a se rebelar. Costumamos dizer que o pecado característico de Satanás é o orgulho. Os dois pecados estão intimamente relacionados. Satanás não suportava a ideia de que existisse um Ser maior do que ele. Ele pretendia governar, não ser governado. Como os israelitas no livro de Jeremias, ele encarou Deus e disse: “Não servirei”. Com esse orgulho e inveja, Satanás iniciou uma guerra que não poderia vencer. “Deus não poupou os anjos quando eles pecaram, mas lançou-os no inferno e os entregou às profundezas das trevas para serem guardados até o julgamento” (2 Pedro 2:4).

	Mas o banimento não curou o orgulho de Satanás. Não sabemos exatamente o que Satanás pensa – nenhum ser humano pode realmente saber exatamente o que os anjos pensam. Mas ele parece ter decidido, nas palavras de Milton,

	Aqui podemos reinar seguros; e, na minha escolha,

	Reinar vale a pena ser ambicioso, embora no Inferno;

	Melhor reinar no Inferno do que servir no Céu. 11

	Mais do que isso, Satanás decidiu que, se ele iria afundar, não iria cair sozinho. Ele levou consigo um terço dos anjos, segundo a visão simbólica do Apocalipse: “E apareceu outro sinal no céu; eis um grande dragão vermelho, com sete cabeças e dez chifres, e sete diademas nas cabeças. Sua cauda derrubou um terço das estrelas do céu e as lançou sobre a terra” (Apocalipse 12:3–4).

	O dragão e seus anjos foram à guerra contra os anjos do céu, liderados por São Miguel. Terminou com a derrota completa de Satanás: “E foi precipitado o grande dragão, aquela antiga serpente, que se chama Diabo e Satanás, o enganador de todo o mundo - ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram precipitados com ele” (Apocalipse 12:9).

	O Apocalipse não nos deixa dúvidas sobre com quem estamos lidando. E isso nos lembra que o próximo capítulo da história de Satanás se encontra já em Gênesis.

	

	Lá no jardim

	Ora, a serpente era mais sutil do que qualquer outra criatura selvagem que o Senhor Deus havia criado. Ele disse à mulher: “Foi Deus quem disse: ‘Não comerás de nenhuma árvore do jardim’?” E a mulher disse à serpente: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim; mas Deus disse: 'Não comerás do fruto da árvore que está no meio do jardim, nem nele tocarás, para que não morras.'” Mas a serpente disse à mulher: “Tu não morrerás. Pois Deus sabe que quando você comer dele, seus olhos se abrirão e você será como Deus, conhecendo o bem e o mal”. Vendo, pois, a mulher que aquela árvore era boa para se comer, e que era uma delícia aos olhos, e que a árvore era desejável para dar entendimento, ela tomou do seu fruto e comeu; e ela também deu um pouco ao marido, e ele comeu. (Gênesis 3:1–6)

	Satanás não suportava ver as novas criaturas de Deus vivendo em harmonia com o seu Criador. Se ele estivesse condenado, faria o possível para estragar as coisas para todos. Como afirma o Catecismo da Igreja Católica : “Por trás da escolha desobediente dos nossos primeiros pais esconde-se uma voz sedutora, oposta a Deus, que os faz cair na morte por inveja. A Escritura e a Tradição da Igreja vêem nisto um anjo caído, chamado 'Satanás' ou 'diabo'” ( Catecismo , 391).

	Satanás teve sucesso – por um tempo. Adão e Eva foram expulsos do Jardim e querubins foram designados para guardar os portões do Éden. Contudo, por mais caídas que fossem as criaturas humanas de Deus, elas não haviam caído tanto quanto Satanás. Mesmo quando Deus pronunciou o julgamento inevitável sobre eles, ele também prometeu ao seu povo um redentor:

	O Senhor Deus disse à serpente:

	“Porque você fez isso,

	amaldiçoado é você acima de todo gado,

	e sobretudo animais selvagens;

	sobre o seu ventre você irá,

	e pó você comerá

	todos os dias da sua vida.

	Porei inimizade entre você e a mulher,

	e entre a tua semente e a sua semente;

	ele machucará sua cabeça,

	e você machucará seu calcanhar.” (Gênesis 3:14–15)

	Os cristãos sempre viram estes versículos como o protoevangelho ou “primeiro evangelho”, uma predição da vinda de Cristo, a “semente” de uma mulher, que esmagaria a cabeça de Satanás. E nessa promessa de redenção está a diferença entre a queda dos anjos e a queda da humanidade. A vontade intratável de Satanás está em constante estado de desafio; nós, por outro lado, temos a possibilidade de redenção por meio de Jesus Cristo.

	São Gregório Magno disse muito bem:

	Agora ele havia feito duas criações para se contemplar, a angélica e a humana. Mas o orgulho atingiu ambos e os derrubou da posição ereta da retidão nativa. Mas um tinha as vestes da carne, o outro não apresentava nenhuma enfermidade derivada da carne. Pois um ser angelical é apenas espírito, mas o homem é espírito e carne. Portanto, quando o Criador teve compaixão para operar a redenção, era apropriado que ele trouxesse de volta para si aquela criatura que, ao cometer o pecado, claramente tinha algo de enfermidade; e também era apropriado que o anjo apóstata fosse levado a uma profundidade maior, na proporção em que ele, quando caiu da resolução de permanecer firme, não carregasse consigo nenhuma enfermidade da carne. 12

	A parte realmente trágica da história de Satanás é que Deus ainda o ama – a ele e a todos os seus seguidores. “É o carácter irrevogável da sua escolha, e não um defeito da infinita misericórdia divina, que torna imperdoável o pecado dos anjos” ( Catecismo , 393). Deus nunca deixou de amá-los, mas eles se separaram do amor de Deus por causa do seu próprio orgulho e inveja.

	Oposto, mas não oposto

	Portanto, sabemos que existem anjos maus e sabemos que eles se opuseram a Deus. Isso significa que Satanás é de alguma forma o “oposto de Deus” – um mal todo-poderoso que equilibra a bondade todo-poderosa de Deus?

	Não. É muito importante reconhecermos que Satanás não é o oposto de Deus. Deus é todo-poderoso; Satanás não é. Deus é onisciente; Satanás sabe muito, mas não pode saber todas as coisas que Deus sabe. Ele não conhece os detalhes do plano de salvação de Deus. E ele não pode fazer nada para impedir o cumprimento do plano de Deus.

	O Concílio de Braga (em 561 dC) declarou que o diabo foi criado por Deus e foi criado bom, e que ele próprio não pode criar nada. É importante lembrar isto, porque o Concílio estava abordando as heresias “dualistas” da época. Dualismo é a ideia de que existem duas forças iguais no universo, uma boa e uma má. Parece ser tão atraente hoje quanto era naquela época. Pense na “força” de George Lucas em Star Wars, com seus lados claro e escuro equilibrados.

	O diabo não é um princípio eterno do mal como Deus é o princípio eterno da bondade. O diabo não é eterno: Ele é finito; ele teve um começo. Deus criou o diabo e todos os anjos rebeldes, e os criou muito bons. Foi a sua própria vontade que os fez cair, mas eles ainda são criações de Deus.

	 

	
Capítulo Três: Anjos no Antigo Testamento

	Quando o povo de Deus começou a escrever a sua história, eles a contaram com muita economia, mencionando apenas os detalhes que realmente importavam. Eles estavam fazendo mais do que apenas manter bons registros: eles estavam nos ensinando como entender nossas próprias histórias de vida.

	Eles não conseguiam conceber um drama humano que não envolvesse atores anjos. O drama da criação, o drama dos patriarcas, o drama do Êxodo, o drama do reino — tudo isso desencadeou a atividade angélica. “Quase todas as páginas das Escrituras testificam a existência de anjos e arcanjos”, disse São Gregório Magno. 13

	Esses anjos tiveram muitos papéis no Antigo Testamento, e talvez a melhor maneira de olhar para eles seja ver o que eles fizeram. Se fôssemos examinar todas as intervenções angélicas do Antigo Testamento, este livro precisaria ser muito mais longo do que meu editor permitiria. Mas vamos dar uma nova olhada em algumas histórias representativas, para que possamos realmente ler o que os autores escreveram e restaurar os anjos ao seu devido lugar.

	Quando lemos a Bíblia com os olhos abertos para os anjos, notamos que eles não são enfeites na moldura da imagem ou dispositivos convenientes para o enredo. Eles estão em primeiro plano e em segundo plano. Eles desempenham papéis principais, no centro do palco.

	Mensageiros de Deus

	Anjos, os mensageiros de Deus, trazem a Palavra de Deus às mulheres e aos homens na Bíblia. Este é o seu papel mais familiar e aquele que lhes dá o nome.

	Às vezes, um anjo vinha anunciar um nascimento importante. Essa foi a mensagem que três visitantes — talvez anjos, talvez o próprio Senhor — trouxeram Abraão (ver Gênesis 18:1–15). E quando Israel já estava há muito tempo oprimido pelos filisteus, um anjo veio à esposa de Manoá para anunciar: “Eis que você é estéril e não tem filhos; mas você conceberá e dará à luz um filho. Portanto, tome cuidado e não beba vinho nem bebida forte, e não coma nada impuro, pois eis que você conceberá e dará à luz um filho. Nenhuma navalha passará sobre sua cabeça, pois o menino será nazireu de Deus desde o nascimento; e ele começará a libertar Israel das mãos dos filisteus” (Juízes 13:3–5).

	Este filho de Manoá era Sansão, o poderoso herói que salvaria Israel dos filisteus.

	Às vezes, as notícias que um anjo trazia não eram tão boas. Quando Balaão, o vidente, estava a caminho para amaldiçoar os israelitas (ele estava fazendo uma espécie de trabalho de consultoria para Balaque, o rei de Moabe), “a ira de Deus se acendeu” (Números 22:22). O que se segue é uma história cômica de um animal falante que mostra como pode ser assustador encontrar um anjo:

	O anjo do Senhor colocou-se no caminho como seu adversário.

	.... E a jumenta [de Balaão] viu o anjo do Senhor parado no caminho, com uma espada desembainhada na mão; e o jumento desviou-se do caminho e foi para o campo; e Balaão bateu na jumenta, para fazê-la cair no caminho. Então o anjo do Senhor parou num caminho estreito entre as vinhas, com um muro de cada lado. E quando a jumenta viu o anjo do Senhor, empurrou-se contra a parede, e pressionou o pé de Balaão contra a parede; então ele bateu nela novamente. Então o anjo do Senhor foi à frente e parou num lugar estreito, onde não havia como virar nem para a direita nem para a esquerda. Quando a jumenta viu o anjo do Senhor, deitou-se debaixo de Balaão; e a ira de Balaão se acendeu, e ele bateu no jumento com o seu cajado. Então o Senhor abriu a boca da jumenta, e ela disse a Balaão: “O que foi que eu fiz para você, para que você me batesse três vezes?” E Balaão disse à jumenta: “Porque você zombou de mim. Quem me dera ter uma espada na mão, porque então te mataria.” E a jumenta disse a Balaão: “Não sou a tua jumenta, em que cavalgaste toda a tua vida até hoje? Eu já estava acostumado a fazer isso com você? E ele disse: “Não”.

	Então o Senhor abriu os olhos de Balaão, e ele viu o anjo do Senhor parado no caminho, com a sua espada desembainhada na mão; e ele inclinou a cabeça e caiu com o rosto em terra. E o anjo do Senhor lhe disse: “Por que você bateu três vezes na sua jumenta? Eis que saí para te opor, porque o teu caminho é perverso diante de mim; e a jumenta me viu e se desviou três vezes diante de mim. Se ela não tivesse se afastado de mim, certamente agora mesmo eu teria matado você e a deixado viver. Então Balaão disse ao anjo do Senhor: “Pequei, porque não sabia que você estava no caminho contra mim. Agora, portanto, se isso for mau aos seus olhos, voltarei novamente”. E o anjo do Senhor disse a Balaão: “Vá com os homens; mas somente a palavra que eu lhe ordeno, essa você falará. Então Balaão continuou com os príncipes de Balaque. (Números 22:22, 23–35)

	Os anjos até trouxeram mensagens aos profetas.

	

	Ajudantes em tempos de necessidade

	Anjos eram frequentemente enviados para ajudar pessoas que precisavam desesperadamente. Geralmente eram pessoas que tinham um trabalho a fazer: Deus enviou o seu anjo não só para ajudá-los, mas também para encorajá-los e lembrá-los de prosseguir com o trabalho.

	Agar, a segunda esposa de Abraão, é um bom exemplo. Ela teve duas visitas angélicas, cada uma em um momento em que, de outra forma, ela poderia ter morrido sozinha no deserto. A primeira vez é na verdade a primeira ocorrência da palavra anjo na Bíblia.

	O relacionamento de Hagar com Sarai (mais tarde Sara), a primeira esposa de Abraão, tornou-se tão ruim que ela fugiu para o deserto:

	O anjo do Senhor a encontrou perto de uma fonte de água no deserto, a fonte no caminho de Sur. E ele disse: “Hagar, serva de Sarai, de onde você veio e para onde vai?” Ela disse: “Estou fugindo de minha senhora Sarai”. O anjo do Senhor lhe disse: “Volte para sua senhora e submeta-se a ela”. O anjo do Senhor também lhe disse: “Multiplicarei tanto os teus descendentes que não poderão ser contados, por serem tão numerosos”. E o anjo do Senhor lhe disse: “Eis que você está grávida e dará à luz um filho; você chamará o nome dele Ismael; porque o Senhor atendeu à sua aflição. Ele será como um jumento selvagem, com a mão contra todos e a mão de todos contra ele; e ele habitará contra todos os seus parentes.” (Gênesis 16:7–12)

	Aqui o anjo salvou Hagar da autodestruição, revelando que ela tinha um papel importante a desempenhar no plano divino.

	Mas Sarai continuou a criar problemas para Hagar. Finalmente expulsos da família e levados para o deserto pelo ciúme de Sarai, Hagar e seu filho Ismael estavam à beira da morte.

	Ela jogou a criança debaixo de um dos arbustos. Então ela foi e sentou-se perto dele, a uma boa distância, mais ou menos à distância de um tiro de arco; pois ela disse: “Não me deixe olhar para a morte da criança”. E quando ela se sentou contra ele, a criança levantou a voz e chorou. E Deus ouviu a voz do rapaz; e o anjo de Deus chamou Hagar do céu e disse-lhe: “O que te incomoda, Hagar? Não tema; porque Deus ouviu a voz do rapaz onde ele está. Levante-se, levante o rapaz e segure-o firmemente com a mão; pois farei dele uma grande nação”. Então Deus lhe abriu os olhos e ela viu um poço de água; e ela foi, e encheu o odre com água, e deu de beber ao rapaz. (Gênesis 21:15–19)

	Mais uma vez o anjo salvou Hagar da morte no deserto e mais uma vez a encorajou, lembrando-lhe que ela tinha um trabalho a fazer.

	Quando o povo de Deus empreendeu uma jornada perigosa por causa dele, Deus às vezes enviou seu anjo para guiar o caminho. Quando Abraão enviou seu servo para encontrar uma esposa para Isaque, Abraão prometeu-lhe com confiança: “O Senhor, em cuja presença ando, enviará o seu anjo contigo e prosperará o teu caminho” (Gênesis 24:40). Um anjo guiou o povo de Israel pelo deserto até a terra de Canaã (ver Êxodo 14:19; 23:23).

	Talvez a história mais querida de um anjo-guia seja a de Tobias, que procurou um homem para acompanhá-lo em uma jornada perigosa: “E encontrou Rafael, que era um anjo, mas Tobias não sabia disso” (Tobit 5 :4). Essa história é tão boa que incluí mais detalhes no capítulo dez, que é sobre São Rafael.

	Jacó e os Anjos

	O patriarca Jacó teve pelo menos três notáveis visões angélicas em suas viagens. A primeira deu o nome de “escada de Jacob” a coisas tão diversas como delicadas flores silvestres e equipamentos de laboratório de cientistas malucos:

	Jacó...chegou a um certo lugar e ficou lá aquela noite, porque o sol já havia se posto. Pegando uma das pedras do local, colocou-a debaixo da cabeça e deitou-se naquele local para dormir. E sonhou que havia uma escada posta na terra, e o topo dela chegava ao céu; e eis que os anjos de Deus subiam e desciam sobre ela! E eis que o Senhor estava acima dela e disse: “Eu sou o Senhor, o Deus de Abraão, teu pai, e o Deus de Isaque; a terra em que você jaz eu darei a você e aos seus descendentes; e a tua descendência será como o pó da terra, e espalhar-te-ás para o ocidente e para o oriente, e para o norte e para o sul; e por meio de você e de seus descendentes todas as famílias da terra serão abençoadas. Eis que estou contigo e te guardarei por onde quer que andares, e te trarei de volta a esta terra; pois não te deixarei até que tenha feito aquilo de que te falei. Então Jacó acordou do seu sono e disse: “Certamente o Senhor está neste lugar; e eu não sabia disso.” E ele ficou com medo e disse: “Quão incrível é este lugar! Isto não é outro senão a casa de Deus, e esta é a porta do céu.” (Gênesis 28:10–17)

	Quando Jacó estava se preparando para encontrar Esaú, o irmão mais velho que ele havia enganado para tirar sua herança anos antes, ele teve uma visão de um exército celestial: “Jacó seguiu seu caminho e os anjos de Deus o encontraram; e quando Jacó os viu, disse: 'Este é o exército de Deus!' Por isso chamou aquele lugar de Maanaim” (Gênesis 32:1–2).

	Nada mais é dito sobre esta visão. É como se não houvesse nada fora do comum em caminhar pela estrada e encontrar um exército de anjos ao longo do caminho. E para Jacob, isso pode muito bem ter sido verdade.

	Ele passou aquela noite no deserto.

	E Jacó ficou sozinho; e um homem lutou com ele até o romper do dia. Vendo o homem que não prevalecia contra Jacó, tocou-lhe na coxa; e a coxa de Jacó foi deslocada enquanto ele lutava com ele. Então ele disse: “Deixe-me ir, pois o dia está raiando”. Mas Jacó disse: “Não te deixarei ir, a menos que você me abençoe”. E ele lhe perguntou: “Qual é o seu nome?” E ele disse: “Jacó”. Então ele disse: “Seu nome não será mais chamado Jacó, mas sim Israel, pois você lutou com Deus e com os homens e prevaleceu”. Então Jacó lhe perguntou: “Diga-me, peço-lhe, seu nome”. Mas ele disse: “Por que você pergunta meu nome?” E lá ele o abençoou. Então Jacó chamou o nome daquele lugar de Peniel, dizendo: “Pois vi Deus face a face, mas minha vida foi preservada”. (Gênesis 32:24–30)

	Geralmente nos lembramos dessa história como “Jacó lutando com o anjo”, e muitos artistas a pintaram dessa forma. Mas nem todos concordam exatamente sobre quem estava lutando com Jacob. Muitos dos primeiros pensadores cristãos eram da opinião de que se tratava de um anjo; mas Orígenes, o grande estudioso bíblico do século III, pensou que fosse um demônio; e outros pensaram que era Cristo.

	O nome dado por Jacó ao lugar parece sugerir que era Deus: “Pois tenho visto a Deus face a face, e ainda assim a minha vida foi preservada”. Tal como na história de Abraão e dos seus três visitantes, nem sempre é fácil fazer a distinção entre Deus e os seus anjos nas histórias do Antigo Testamento.

	Quando chegamos ao Novo Testamento, encontramos anjos fazendo o mesmo trabalho que faziam no Antigo Testamento. Mas também descobrimos que a nossa relação com eles é completamente diferente daquela dos heróis do Antigo Testamento.

	 

	
Capítulo Quatro: Anjos no Novo Testamento

	Os anjos também estão por toda parte no Novo Testamento, assim como no Antigo Testamento. Mas há uma diferença muito importante: no Antigo Testamento os anjos são, por assim dizer, superiores; agora eles são nossos irmãos.

	A diferença é Cristo. Paulo explica que os anjos eram guardiões no Antigo Testamento: Os israelitas eram como crianças, que não podiam cuidar de si mesmos. “Por que então a lei? Foi acrescentado por causa das transgressões, até que viesse a descendência a quem a promessa havia sido feita; e foi ordenado por anjos por intermédio de um intermediário” (Gálatas 3:19).

	Paulo explica no próximo capítulo:

	Quero dizer que o herdeiro, enquanto for criança, não é melhor que um escravo, embora seja o dono de todos os bens; mas ele está sob tutores e curadores até a data fixada pelo pai. O mesmo acontece conosco; quando éramos crianças, éramos escravos dos espíritos elementais do universo. Mas quando chegou a plenitude da hora, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei, para resgatar os que estavam sob a lei, para que recebêssemos a adoção como filhos. (Gálatas 4:1–5) Os escritores dos evangelhos são especialmente cuidadosos em mostrar como os anjos servem a Jesus Cristo da mesma forma que servem a Deus. Mesmo antes de seu nascimento, Jesus foi cercado, protegido e glorificado por anjos.

	A Anunciação pode ser a aparição de anjo mais conhecida nas Escrituras:

	No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. E ele veio até ela e disse: “Salve, cheia de graça, o Senhor é contigo!” Mas ela ficou muito perturbada com o ditado e considerou que tipo de saudação poderia ser essa. E o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Maria, pois você encontrou graça diante de Deus. E eis que você conceberá em seu ventre e dará à luz um filho, e lhe chamará o nome de Jesus.

	Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo;

	e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai,

	e ele reinará para sempre sobre a casa de Jacó;

	e do seu reino não haverá fim.” (Lucas 1:26–33)

	Esta aparição de Gabriel é muito parecida com os anúncios angélicos do Antigo Testamento. Talvez nos lembre especialmente do anúncio do nascimento de Sansão: um anjo vem a uma mulher para anunciar que ela dará à luz um filho que salvará Israel. Mas há uma diferença notável no tom.

	Quando Gabriel – que não é apenas um anjo, lembre-se, mas um arcanjo – se aproximou de Maria, ele começou imediatamente a mostrar respeito por ela. Ela, o ser humano de carne e osso, foi saudada por um arcanjo como se fosse de alguma forma sua superior.

	Um anjo também apareceu a José para explicar a situação:

	Quando sua mãe, Maria, estava desposada com José, antes de se unirem, ela estava grávida do Espírito Santo; e seu marido José, sendo um homem justo e não querendo envergonhá-la, resolveu mandá-la embora em silêncio. Mas enquanto pensava nisso, eis que um anjo do Senhor lhe apareceu em sonho, dizendo: “José, filho de Davi, não temas receber Maria, tua esposa, porque o que nela foi concebido é do Espírito Santo. ; ela dará à luz um filho, e você lhe dará o nome de Jesus, pois ele salvará o seu povo dos pecados deles”. (Mateus 1:18–21)

	No nascimento de Jesus, os anjos cantaram hinos de louvor a Deus: “Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra entre os homens com quem ele / se agrada!” (Lucas 2:14). E depois de seu nascimento eles continuam a cercá-lo e protegê-lo. Quando Herodes planejou matar a criança indefesa, um anjo apareceu a José, avisando-o para fugir para o Egito. Um anjo apareceu novamente a José quando o perigo passou, dizendo-lhe para voltar para a Palestina.

	Anjos também apareceram para anunciar a Ressurreição. “Dois homens...com roupas deslumbrantes” disseram às mulheres que foram ao túmulo: “Por que procurais o vivo entre os mortos? Ele não está aqui, mas ressuscitou” (Lucas 24:4–5).

	Os anjos anunciaram o início e o fim da carreira de Cristo. E isso não deveria nos surpreender. Afinal, os anjos são mensageiros profissionais, trazendo a Palavra de Deus. E Jesus Cristo é a Palavra encarnada. Os anjos são mensageiros e Jesus é a sua mensagem.

	Cristo, Senhor dos Exércitos

	Ao longo dos Evangelhos somos lembrados da associação de Jesus com os anjos. Muitas vezes o próprio Jesus fez essa associação, especialmente quando falou do Juízo Final: “Assim como o joio é colhido e queimado no fogo, assim será no fim dos tempos. O Filho do homem enviará os seus anjos, e eles colherão do seu reino todas as causas do pecado e todos os malfeitores, e os lançarão na fornalha de fogo, onde haverá choro e ranger de dentes” (Mateus 13:40– 42).

	Quando Cristo retornar no fim dos tempos, ele virá na companhia de anjos. “Porque qualquer que, nesta geração adúltera e pecadora, se envergonhar de mim e das minhas palavras, dele também se envergonhará o Filho do homem, quando vier na glória de seu Pai com os santos anjos” (Marcos 8:38).

	Essa associação constante com anjos levou os ouvintes de Jesus a uma conclusão: por incrível que pareça, Jesus estava proclamando que era de alguma forma divino. Jesus prometeu ao apóstolo Natanael que veria maravilhas: “Em verdade, em verdade vos digo que vereis o céu aberto e os anjos de Deus subindo e descendo sobre o Filho do homem” (João 1:51).

	Os anjos não apenas cercaram Jesus; eles o serviram também. Logo após sua tentação no deserto, Mateus nos diz: “o diabo o deixou, e eis que vieram os anjos e o serviram” (Mateus 4:11).

	E no momento da sua traição, Jesus lembrou aos seus discípulos que ele poderia invocar os anjos para defendê-lo: “Coloque a sua espada de volta no lugar; pois todos os que lançarem mão da espada perecerão pela espada. Você acha que não posso apelar para meu Pai, e ele me enviará imediatamente mais de doze legiões de anjos? Mas como então se cumpririam as Escrituras, que assim tem de ser?” (Mateus 26:52–54).

	A verdade chocante é que os anjos no Novo Testamento trataram Cristo da mesma forma que trataram Deus no Antigo Testamento. Embora ele tenha sido, por um tempo, um pouco menos que os anjos, eles o serviram, elogiaram, cantaram hinos para sua glória e o atenderam. Cristo é nada menos que Aquele que o Antigo Testamento proclama como “o Senhor dos Exércitos” – o comandante das hostes de anjos (ver 2 Samuel 7:26; Salmo 24:10; Isaías 1:9).

	A Carta aos Hebreus discorre longamente sobre a superioridade de Cristo sobre os anjos:

	Ele reflete a glória de Deus e carrega a própria marca de sua natureza, sustentando o universo por meio de sua palavra de poder. Depois de ter feito a purificação dos pecados, sentou-se à direita da Majestade nas alturas, tornando-se tão superior aos anjos quanto o nome que obteve é mais excelente que o deles.

	Pois a que anjo Deus disse,

	"Você é meu filho,

	hoje eu te gerei”?

	Ou novamente,

	“Eu serei para ele um pai,

	e ele me será um filho”?

	E novamente, quando ele traz ao mundo o primogênito, ele diz:

	“Que todos os anjos de Deus o adorem.” (Hebreus 1:3–6)

	A Primeira Carta de Pedro também coloca Cristo no lugar de Deus, com os anjos sujeitos a ele: “Jesus Cristo... subiu ao céu e está à direita de Deus, com anjos, autoridades e poderes sujeitos a ele ”(1 Pedro 3:21–22).

	Todas essas coisas mostram que Cristo é o Filho de Deus, que tem com os anjos o mesmo relacionamento que Deus, o Pai, tem.

	Devemos Julgar os Anjos

	Tudo isto é verdade desde o início dos tempos: Deus Filho sempre foi Deus. Mas a Encarnação mudou a nossa relação com os anjos. São Gregório Magno explica:

	Antes do nascimento do nosso Redentor, havíamos perdido a amizade dos anjos. O pecado original e os nossos pecados diários mantiveram-nos afastados da sua pureza brilhante... Mas desde o momento em que reconhecemos o nosso rei, os anjos reconheceram-nos como seus concidadãos.

	E vendo que o rei do céu desejava assumir a nossa carne terrena, os anjos já não evitam a nossa miséria. Eles não ousam considerar inferior à sua natureza que adoram na pessoa do rei do céu; aí está, elevado acima deles; eles agora não têm dificuldade em considerar o homem como companheiro. 14

	Somos companheiros dos anjos! Por incrível que pareça, a Encarnação elevou-nos a uma espécie de igualdade com os poderosos espíritos do céu. Quando as pessoas do Antigo Testamento caíam de cara no chão diante dos anjos, os anjos muitas vezes se contentavam em deixá-los ali. Mas quando São João se curvou diante de um anjo, o anjo lhe disse: “Você não deve fazer isso! Sou um servo seu e de seus irmãos que mantêm o testemunho de Jesus. Adore a Deus” (Apocalipse 19:10).

	Isso deveria ser incrível: anjos se autodenominam “conservos” conosco, humanos insignificantes. Mas, em alguns aspectos, temos ainda mais do que igualdade com os anjos.

	Em Cristo a nossa humanidade é assumida a Deus. “Se perseverarmos, também reinaremos com ele” (2 Timóteo 2:12), e assim julgaremos com ele. E quem julgamos? “Você não sabe que devemos julgar os anjos?” São Paulo perguntou retoricamente (1 Coríntios 6:3). É uma ideia incrível: nós, meras criaturas de carne e osso, julgaremos espíritos poderosos!

	E se isso não bastasse, São Pedro fala sobre “as coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que vos pregaram as boas novas através do Espírito Santo enviado do céu, coisas que os anjos desejam olhar” (1 Pedro 1:12). Parece que sabemos coisas que não foram reveladas aos anjos!

	Refletindo sobre tais Escrituras, Santo Inácio de Loyola maravilhou-se com o fato de Deus “ter colocado sob o nosso ministério, não apenas tudo o que está sob o céu, mas até mesmo toda a Sua sublime corte, sem exceção de ninguém da hierarquia celestial”. 15 Os anjos, que antes eram nossos zeladores, estão agora, num sentido muito real, sujeitos ao nosso ministério!

	Isto é o que significa para nós participar do reino de Cristo. O Filho de Deus tornou-se nosso irmão, para que também nós fôssemos filhas e filhos de Deus.

	Esta autoridade também está sobre os anjos caídos. Quando Cristo pronuncia julgamento sobre os anjos maus que nos atormentaram, nós fazemos esse julgamento com ele. Nossa irmandade com Cristo nos dá uma participação em seu poder sobre os anjos maus — mais sobre isso no capítulo onze.

	Os anjos também julgam

	No entanto, para que não voltemos a imaginar os anjos como crianças fofinhas com asas grossas, devemos lembrar que, para os pecadores, os anjos continuam a ser temíveis instrumentos de julgamento. Jesus não nos deixará esquecer disso. Explicando sua parábola do joio semeado junto com o trigo, ele disse aos seus discípulos:

	Assim como o joio é colhido e queimado no fogo, assim será no fim dos tempos. O Filho do homem enviará os seus anjos, e eles colherão do seu reino todas as causas do pecado e todos os malfeitores, e os lançarão na fornalha de fogo, onde haverá choro e ranger de dentes. (Mateus 13:40–42)

	Jesus repetiu essa mensagem em outra parábola:

	Novamente, o reino dos céus é como uma rede que foi lançada ao mar e apanhou peixes de toda espécie; quando estava cheio, os homens levavam-no para terra, sentavam-se e separavam os bons em recipientes, mas jogavam fora os ruins. Assim será no final da idade. Os anjos sairão e separarão os maus dos justos, e os lançarão na fornalha de fogo, onde haverá choro e ranger de dentes. (Mateus 13:47–50)

	Tais palavras talvez causem medo em nossos corações. Mas são realmente palavras de grande conforto. Pois não estaremos perdidos no pântano do pecado e do mal que o mundo muitas vezes parece ser. Se perseverarmos com Cristo, reinaremos com Cristo. E no final dos tempos, os anjos virão para nos tirar da escuridão circundante. Eles saberão quem somos – nosso Irmão, Jesus Cristo, já terá nos indicado a eles.

	 

	
Capítulo Cinco: Os Tipos de Anjos

	As Escrituras falam de muitos tipos de espíritos puros, cada tipo aparentemente distinto dos outros. Lemos muito sobre anjos, mas também ouvimos falar de serafins (Isaías 6:2), querubins (Ezequiel 10:1–3), arcanjos (1 Tessalonicenses 4:16), espíritos ministradores (Hebreus 1:14), santos. (Salmo 89:5,7), o exército dos céus (Salmo 33:6) e filhos de Deus (Jó 1:6). São Paulo menciona anjos , tronos , domínios , principados , potestades , autoridades , governantes mundiais e hostes espirituais — toda uma ecologia espiritual (Colossenses 1:16; Romanos 8:38; Efésios 6:12).

	Certamente existem diferenças nos anjos. No entanto, as Escrituras em nenhum lugar dizem quais podem ser essas diferenças, ou como um tipo de anjo pode se classificar em relação aos outros. São Paulo fala deles como se existissem segundo uma determinada ordem. Mas ele não dá mais detalhes.

	Isto despertou a curiosidade de algumas das grandes almas da tradição cristã. Embora a Bíblia não forneça uma classificação explícita da hierarquia angélica, muitos dos maiores intérpretes da Bíblia acreditavam que tal classificação estava implícita na página sagrada e se debruçaram sobre cada referência de anjo em busca de pistas. Certamente também eles desfrutavam de orientação angélica. No entanto, a Igreja nunca fez quaisquer pronunciamentos dogmáticos sobre a classificação dos anjos.

	Hierarquias de Anjos

	O comentarista clássico das hierarquias angélicas foi um cristão, provavelmente do século VI, que escreveu sob o nome de “Dionísio, o Areopagita” (ver Atos 17:34). Nas traduções para o inglês, ele é frequentemente chamado de Saint Denis. Foi ele quem cunhou a palavra hierarchia (literalmente, “ordem sagrada”) para descrever a classificação dos anjos; e foi ele quem lançou as bases para as especulações posteriores de São Gregório, São Tomás, São Boaventura e outros.

	Um desses mestres da angelologia, São Gregório Magno, expôs-nos o raciocínio sobre as hierarquias:

	Sabemos pela autoridade das Escrituras que existem nove ordens de anjos, a saber, Anjos, Arcanjos, Virtudes, Poderes, Principados, Dominações, Tronos, Querubins e Serafins. Quase todas as páginas da Bíblia nos dizem que existem Anjos e Arcanjos, e os livros dos Profetas falam de Querubins e Serafins... Também São Paulo, escrevendo aos Efésios, enumera quatro ordens quando diz: “acima”. todo Principado, e Poder, e Virtude, e Dominação”; e novamente, escrevendo aos Colossenses ele diz: “sejam tronos, ou dominações, ou principados, ou potestades”. Se juntarmos agora estas duas listas teremos cinco Ordens, e somando Anjos e Arcanjos, Querubins e Serafins, encontraremos nove Ordens de Anjos. 16

	Séculos mais tarde, São Tomás de Aquino, o grande mestre do sistema, refinaria a lista, dividindo-a em três hierarquias de três ordens cada:

	I. Primeira hierarquia:

	Serafim

	Querubins

	Tronos

	II. Segunda Hierarquia:

	Dominações (ou Domínios )

	Virtudes (ou Autoridades )

	Poderes

	III. Terceira Hierarquia:

	Principados

	Arcanjos

	Anjos

	São Tomás divide os anjos com base em quão próximos eles estão de Deus, sendo os mais próximos os serafins. Esta é uma especulação cuidadosa baseada numa leitura excepcionalmente cuidadosa das Escrituras; não é doutrina oficial da Igreja. No entanto, se lermos a Bíblia com algum cuidado, é impossível escapar à conclusão de que deve haver alguma hierarquia de seres espirituais.

	São Gregório apresentou um panorama deslumbrante, abrangendo os céus e a terra:

	Da mesma forma, o homem está sobre os animais, os Anjos sobre o homem, e os Arcanjos estão sobre os Anjos.

	Agora que o homem tem soberania sobre os animais, ambos percebemos pelo uso comum e somos instruídos pelas palavras do salmista, que diz: “Todas as coisas puseste debaixo de seus pés; todas as ovelhas e bois, sim, e os animais do campo” (Salmo 8: 6–7).

	E que os Anjos são colocados sobre o homem é testemunhado pelo Profeta, nestas palavras: “Mas o príncipe do reino da Pérsia me resistiu” (Daniel 10:13).

	E que os Anjos estão sob o governo de autoridade em Anjos superiores, declara o Profeta Zacarias: E eis que saiu o anjo que falava comigo, e outro anjo saiu ao seu encontro, e disse-lhe: Corre, fala. a este jovem, dizendo: Jerusalém será habitada como cidades sem muros (Zacarias 2:3–4). Pois no verdadeiro ministério dos espíritos santos, se os Poderes superiores não dirigissem os inferiores, um anjo nunca teria aprendido dos lábios de outro o que deveria dizer a um homem.

	Portanto, uma vez que o Criador do universo mantém todas as coisas sozinho, e ainda assim com o propósito de constituir a ordem definida que caracteriza um universo de beleza, ele governa uma parte pelo governo de outra; não entenderemos indevidamente que os reis são os espíritos angélicos, que quanto mais devotadamente servem ao Criador de todos os seres, mais as coisas estão sujeitas ao seu governo. 17

	Autorizado para Servir

	Como cidadãos de uma democracia moderna, tendemos a irritar-nos quando falamos de hierarquia. A questão surge espontaneamente: por que nem todos os anjos são iguais? E então, talvez, surjam outras questões. Por que deveria haver anjos? Se Deus é todo-poderoso, por que ele simplesmente realiza suas obras por ordem executiva – por decreto divino? Estas são as questões por trás de muitas das objeções mais comuns à devoção católica e ao estudo dos anjos.

	Bem, é claro que Deus pode fazer qualquer coisa diretamente, sem intermediários. Ele é perfeitamente livre e não é obrigado a fazer nada do jeito que fez. Ele nem precisou criar 
nada – deixa para lá organizar tudo em uma hierarquia. Mas ele fez; e como ele é onisciente, ele fez isso da maneira que mais lhe convinha.

	Deus criou um universo cheio de seres que são interdependentes – seres que precisam uns dos outros, que podem servir uns aos outros, que podem amar uns aos outros, tudo para refletir a sua vida, tudo para a sua maior glória. A terra está cheia de mediadores de Deus, e os céus também. A Bíblia nos diz isso. Nosso Pai quis fazer assim, e podemos ficar felizes por isso.

	No nosso mundo imperfeito, autoridade geralmente significa “poder”, e poder geralmente significa a capacidade de conseguir o que deseja. As pessoas agarram-se ao poder com mais avidez do que à riqueza e, uma vez que o alcançam, vão a qualquer extremo para mantê-lo.

	No arranjo celestial, autoridade é sempre o poder de fazer o bem, e mais autoridade é o poder de fazer mais bem. Portanto, a hierarquia não é para o benefício das pessoas com mais poder, mas sim para elevar as pessoas com menos poder. São Denis explica:

	O propósito da hierarquia é capacitar os seres, tanto quanto possível, a serem semelhantes a Deus e a terem união com Ele. A hierarquia tem Deus como seu Líder em todo conhecimento e atividade. Uma hierarquia olha com firmeza para Sua beleza mais divina.

	Uma hierarquia, tanto quanto possível, aperfeiçoa seus próprios seguidores para serem imagens divinas, reflexos luminosos e perfeitos, recebendo a luz primordial em seu raio supremamente divino. Quando os seguidores são preenchidos com devoção, a hierarquia garante que eles espalhem esse brilho impiedosamente para os seres inferiores, de acordo com a vontade de Deus. 3 hierarquia é literalmente uma ordem sagrada. É uma ordem de amor e, portanto, é uma ordem de serviço. Cristo está à frente de toda hierarquia, não apenas porque tem poder, mas porque serve a todos. O próprio Cristo disse: “Quem quiser ser grande entre vós deverá ser vosso servo, e quem quiser ser o primeiro entre vós deverá ser vosso escravo; assim como o Filho do homem não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos” (Mateus 20:26–28).

	Então isso vai descendo a linha. Anjos com maior dotação têm maior obrigação de servir. Na terra, diz Saint Denis, este princípio reflete-se na hierarquia da Igreja. É por isso que os papas, desde São Gregório Magno, se autodenominam “Servos dos Servos de Deus”. 18

	Assim, os mais poderosos estão constantemente elevando os menos poderosos, levando-os a uma maior perfeição. Denis continua:

	Pois todos os que foram chamados para a hierarquia encontram a sua perfeição ao serem levados, no seu próprio grau, à imitação de Deus - e, o que é mais divino de tudo, tornam-se “colaboradores de Deus” (Ef 3:9). , como dizem as Escrituras, manifestando em si, tanto quanto possível, a obra de Deus.

	Pois é a lei da hierarquia que alguns sejam purificados enquanto outros purificam. Alguns são iluminados enquanto outros iluminam. Alguns são aperfeiçoados enquanto outros são perfeitos. A imitação de Deus será adequada a cada um desta forma. A felicidade divina, para usar termos humanos, é algo que não é manchado pela dissimilaridade e está repleto de luz invisível. É perfeito e não carece de perfeição. É purificador, esclarecedor e aperfeiçoador....

	Além disso, aqueles que purificam devem dar, a partir da sua pureza transbordante, a sua própria santidade. Quem ilumina tem uma inteligência mais luminosa e é sua tarefa receber e conceder luz. E eles ficam alegres e cheios de santa alegria porque essas dádivas transbordam, em proporção à sua própria luz transbordante, para aqueles que são dignos de serem iluminados. Aqueles que aperfeiçoam os outros são hábeis em conceder perfeição, e deveriam de fato aperfeiçoar aqueles que estão sob sua responsabilidade, por meio de seus ensinamentos sagrados, no conhecimento e na contemplação das coisas sagradas.

	Assim, cada categoria da ordem hierárquica é levada, em seu próprio grau, a ser colaboradora de Deus. Pela graça e pelo poder dado por Deus, ele faz coisas que são naturais e sobrenaturalmente próprias de Deus, coisas realizadas por Ele transcendentemente e manifestadas na hierarquia, para a imitação alcançável das mentes amantes de Deus. 19

	Deus não precisou criar. Ele é autossuficiente. No entanto, na superabundância do seu amor, ele criou um cosmos para refletir esse amor e realizá-lo. O amor é a razão da hierarquia. O amor maior serve e eleva o menor.

	Então, o que sabemos sobre a hierarquia angélica? Vemos anjos frequentemente nas Escrituras agindo como mensageiros de Deus. Os arcanjos têm missões especiais – seja para entregar mensagens extremamente importantes (como: “Você conceberá em seu ventre e dará à luz um filho, e você chamará seu nome de Jesus”) ou para liderar a luta contra os poderes das trevas.

	As Escrituras nos dizem pouco sobre os outros níveis – exceto no caso dos querubins.

	Protetores de Lugares Sagrados

	Os querubins atuam como guardiões dos lugares sagrados, começando pelo Jardim do Éden após a expulsão de Adão e Eva:

	Então o Senhor Deus disse: “Eis que o homem se tornou como um de nós, conhecendo o bem e o mal; e agora, para que não estenda a mão e tome também da árvore da vida, e coma, e viva para sempre” - portanto o Senhor Deus o enviou do jardim do Éden para cultivar a terra de onde foi tirado. Ele expulsou o homem; e a leste do jardim do Éden ele colocou os querubins e uma espada flamejante que girava em todos os sentidos, para guardar o caminho para a árvore da vida. (Gênesis 3:22–24)

	Quando Moisés mandou construir a arca da aliança, ele foi instruído a esculpir dois querubins como guardiões simbólicos do trono do Senhor. “De uma só peça com o propiciatório farás os querubins nas suas duas extremidades. Os querubins estenderão as suas asas por cima, cobrindo com as suas asas o propiciatório, os rostos um para o outro; para o propiciatório estarão as faces dos querubins” (Êxodo 25:19–20).

	Havia também querubins entrelaçados nas cortinas do tabernáculo e no véu que separava o lugar santo do Santo dos Santos, onde repousava a arca da aliança:

	Também farás o tabernáculo com dez cortinas de linho fino torcido, e de tecido azul, púrpura e escarlate; com querubins habilmente trabalhados os farás. (Êxodo 26:1)

	E farás um véu de tecido azul, e de púrpura, e de carmesim, e de linho fino torcido; em trabalho habilidoso se fará, com querubins; e pendurá-lo-ás em quatro colunas de acácia revestidas de ouro, com colchetes de ouro, sobre quatro bases de prata. E pendurarás o véu nos colchetes, e trarás a arca da aliança para dentro do véu; e o véu separará para vocês o lugar santo do santíssimo. Porás o propiciatório sobre a arca da aliança, no lugar santíssimo. (Êxodo 26:31–34)

	Quando Salomão construiu o templo, os querubins novamente figuraram com destaque como guardiões dos lugares sagrados:

	No santuário interno fez dois querubins de oliveira, cada um com dez côvados de altura. De cinco côvados era o comprimento de uma asa do querubim, e de cinco côvados o comprimento da outra asa do querubim; eram dez côvados desde a ponta de uma asa até a ponta da outra. O outro querubim também media dez côvados; ambos os querubins tinham a mesma medida e a mesma forma.... Ele colocou os querubins no canto mais interno da casa; e as asas dos querubins estavam estendidas de modo que a asa de um tocava numa parede, e a asa do outro querubim tocava a outra parede; as outras asas se tocavam no meio da casa. (1 Reis 6:23–25, 27)

	Um côvado equivale a cerca de meio metro ou jarda, então esses querubins tinham cerca de quinze pés de altura e asas tão largas quanto altas.

	O propiciatório na arca da aliança era o trono de Deus entre o seu povo; era um reflexo de seu trono celestial, onde ele se sentou “entronizado sobre os querubins” (Salmos 80:1). O profeta Ezequiel teve uma visão vívida daqueles querubins formando uma espécie de carruagem para o trono de Deus no céu:

	Então olhei, e eis que no firmamento que estava sobre as cabeças dos querubins apareceu acima deles algo semelhante a uma safira, em forma semelhante a um trono.

	E olhei, e eis que quatro rodas estavam ao lado dos querubins, uma ao lado de cada querubim; e o aspecto das rodas era como crisólita cintilante. E quanto à sua aparência, os quatro tinham a mesma semelhança, como se uma roda estivesse dentro de outra roda. Quando eles iam, eles iam em qualquer uma das quatro direções sem virar enquanto andavam, mas em qualquer direção que a roda dianteira estivesse voltada, os outros seguiam sem virar enquanto andavam. E os seus aros, e os seus raios, e as rodas estavam cheias de olhos ao redor – as rodas que os quatro tinham. Quanto às rodas, pelo que ouvi, elas foram chamadas de rodas giratórias. E cada um tinha quatro rostos: o primeiro rosto era o rosto de querubim, e o segundo rosto era o rosto de um homem, e o terceiro era o rosto de um leão, e o quarto era o rosto de uma águia. (Ezequiel 10:1, 9–14)

	Como nos diz o livro de Eclesiástico: “Foi Ezequiel quem teve a visão de glória que Deus lhe mostrou acima da carruagem dos querubins” (Eclesiástico 49:8). A visão de Ezequiel é fortemente simbólica, é claro. Não devemos supor que os querubins realmente se pareçam com isso, porque, como espíritos, eles não se parecem com nada aos nossos olhos. Mas a descrição de Ezequiel expressa poder e mobilidade instantânea por meio de imagens terrenas.

	Enquanto isso, mais abaixo na hierarquia, existe um tipo de anjo que encontramos todos os dias. Na verdade, esses anjos nunca nos abandonam, embora talvez não pensemos neles tanto quanto deveríamos.

	 

	
Capítulo Seis: Anjos da Guarda

	Está escrito: “Ele dará ordens a seus anjos a seu respeito”.

	e “Em suas mãos eles te sustentarão,

	para que você não bata o pé em alguma pedra.”

	(Mateus 4:6)

	Certamente está escrito dessa forma. Bem ali no Antigo Testamento, diz que Deus nos dará anjos para nos guardar. O texto citado em Mateus vem do Salmo 91, que parece nos dizer que os anjos nos manterão seguros, não importa quão ruins as coisas fiquem:

	Porque você fez do Senhor o seu refúgio,

	o Altíssimo é a sua habitação,

	nenhum mal te acontecerá,

	nenhum flagelo se aproximará da sua tenda.

	Pois ele dará aos seus anjos o comando de você

	para protegê-lo em todos os seus caminhos.

	Nas mãos deles eles te sustentarão,

	para que você não tropece em alguma pedra.

	Você pisará no leão e na víbora,

	o leãozinho e a serpente você pisará. (Salmo 91:9–13)

	Nossos anjos da guarda estão conosco o tempo todo; As Escrituras nos dizem isso. Esta certamente também não é a única passagem.

	“O anjo do Senhor acampa / ao redor dos que o temem e os livra”, diz o Salmo 34:7.

	Jesus nos adverte: “Cuidado, não desprezeis nenhum destes pequeninos; porque eu vos digo que os seus anjos nos céus sempre veem a face de meu Pai que está nos céus” (Mateus 18:10).

	Os fiéis, de facto, sempre acreditaram num anjo particular para cada pessoa. Quando Pedro escapou da prisão (com a ajuda de um anjo), seus amigos não conseguiam acreditar que era realmente Pedro quem estava na porta. “É o seu anjo” parecia uma explicação mais razoável (Atos 12:15).

	Os primeiros Padres da Igreja eram unânimes na crença nos anjos da guarda. Encontramos testemunhos em São Clemente de Alexandria ( 195 DC ), seu compatriota Orígenes (225 DC), São Gregório, o Maravilhas (255 DC) e São Metódio ( 290 DC ). Isso é apenas uma amostra dos anos anteriores à legalização do cristianismo. No século seguinte, o grande estudioso das Escrituras, São Jerônimo, escreveu: “Quão grande é a dignidade da alma, visto que cada um tem desde o seu nascimento um anjo comissionado para guardá-la.” 20

	Mas se realmente existem anjos da guarda, por que acontecem coisas ruins? Se é verdade que “eles o sustentarão com as mãos, para que não tropecem em alguma pedra”, então por que ontem mesmo dei uma topada com o dedão do pé?

	Observe mais de perto aquele versículo de Mateus no início deste capítulo. Foi o diabo quem citou o Salmo 91!

	Então o diabo o levou à cidade santa, colocou-o no pináculo do templo e disse-lhe: “Se você é o Filho de Deus, jogue-se no chão; pois está escrito,

	'Ele dará a seus anjos o comando de você',

	e

	'Em suas mãos eles vão te sustentar,

	para que você não tropece em alguma pedra.'” (Mateus 4:5–6)

	Jesus colocou Satanás em seu lugar com outro trecho das Escrituras: “Também está escrito: 'Não tentarás o Senhor teu Deus'” (Mateus 4:7). Parece que devemos cuidar um pouco de nós mesmos.

	Mas se os anjos da guarda não estão nos impedindo de dar uma topada, o que eles estão fazendo? Por que os temos em primeiro lugar?

	A resposta é que o dano físico é menos importante do que o dano espiritual do ponto de vista celestial.

	O verdadeiro trabalho dos anjos da guarda

	A tarefa do nosso anjo da guarda é nos levar ao céu. Muitas vezes esquecemos disso. Tendemos a pensar nos anjos da guarda tal como aparecem nos cartões sagrados – puxando as crianças de um precipício, guiando-as sobre uma ponte frágil. Há algo nisso, é claro. Sem dúvida, muitas pessoas descobriram a doutrina dos anjos da guarda enquanto estavam sentadas em uma trincheira, perdendo os tímpanos devido à explosão de munições. Mas isso é bastante secundário.

	A tarefa do nosso anjo da guarda é levar-nos para o céu – não impedir que nós ou os nossos entes queridos sofram ou morram. Afinal, o sofrimento é talvez o principal meio de nosso crescimento espiritual na terra, e a morte é o nosso portal final para Deus.

	Não deveríamos ficar surpresos quando amigos, ou mesmo crianças, morrem em acidentes. Nem devemos ver isso como algum tipo de mau funcionamento angélico. A tarefa do anjo é levar seu pupilo a julgamento, preparado da melhor forma possível. Os anjos vivem na presença de Deus e conhecem a mente de Deus melhor do que nós. Eles sabem quando uma lesão ou doença nos aproximará de Deus. Eles também sabem quando mais vinte e quatro horas na Terra nos deixarão apenas mais um dia mais velhos e ainda mais endividados.

	Deus permite o nosso sofrimento e até a nossa morte, sempre para o bem das almas – para a nossa própria alma, se correspondermos à graça, para o bem dos outros se não o fizermos. Os anjos sempre cooperam com seu plano perfeito.

	Julgado de uma perspectiva humana, isto pode parecer frio e até cruel. Mas a perspectiva humana é limitada. É necessária uma mente humana excepcionalmente talentosa para ver além disso.

	A romancista Muriel Spark escreveu histórias de humor negro que perturbaram alguns leitores, que pensavam que os cristãos não deveriam brincar sobre o sofrimento. Ela disse ao Nova-iorquino : “As pessoas dizem que meus romances são cruéis porque coisas cruéis acontecem e eu mantenho esse tom calmo”. Mas Spark estava tentando dar uma visão angelical: “Há uma declaração moral também, e o que ela está dizendo é que há uma vida além disso, e esses eventos não são as coisas mais importantes. Eles não são importantes no longo prazo.” 21

	Essa é a perspectiva angélica. Esta vida e as suas dores e acidentes, problemas e provações, tiram o seu valor último da “vida além disto”. Os anjos querem que façamos o que é certo com nossas almas. E se decidirmos desconsiderá-los e desconsiderar a Deus, então eles tentarão minimizar o dano que causamos aos outros.

	No entanto, durante a maior parte do nosso tempo aqui, precisaremos de muito mais tempo aqui – para nos aproximarmos ainda mais de Deus e nos prepararmos para o julgamento. Essa é a razão pela qual nossos anjos às vezes fazem de tudo para nos manter seguros.

	Lá quando precisamos deles

	Embora os anjos vejam as coisas da perspectiva celestial, não devemos considerá-los indiferentes às nossas preocupações cotidianas. O próprio Deus não despreza os nossos desejos de cura e segurança, sabedoria e coragem. Ele chegou ao extremo de se tornar humano para aliviar essas ansiedades e dores com seu toque. Muitas vezes ele usa seus anjos para esse propósito.

	Nosso anjo da guarda simpatiza com nosso desejo de encontrar uma vaga para estacionar e provavelmente irá ajudar – a menos que essa vaga possa nos desviar no caminho para o céu. Afinal, às vezes é melhor chegarmos atrasados a um compromisso. Deste lado do Dia do Julgamento, não saberemos quando esses “às vezes” ocorrerão.

	Não devemos ter dúvidas de que os anjos intervêm em nosso favor, às vezes de forma muito direta.

	Um amigo meu, um notável filósofo formado em Harvard, era um descrente quando jovem. Um dia ele estava nadando no oceano e a correnteza o levou embora. Ele sabia que estava se afogando, sem esperança de resgate, quando de repente um braço forte o agarrou e o rebocou para a costa. Seu salvador era um 
cara grande e musculoso. Quando meu amigo gaguejante tentou agradecê-lo, o cara riu dele – e depois desapareceu. Isto marcou um marco no caminho da conversão do meu amigo.

	Outro amigo meu, o jornalista veterano Phil Taylor, escreveu uma comovente reminiscência do início da década de 1960, quando os seus pais o matricularam, aos seis anos, como o primeiro aluno afro-americano na sua escola. A integração era um grande fardo para uma criança no jardim de infância. O pequeno Phil resistiu às provocações e espancamentos tanto quanto pôde. Mas um dia ele simplesmente não aguentou mais.

	Phil saiu correndo da escola no que ele pensava ser a direção de sua casa. Ele correu muito e continuou correndo até se encontrar ao lado de uma movimentada via expressa de seis pistas:

	Eu tinha feito uma curva errada e continuado no caminho errado.

	Fiquei ali em um clima gelado, observando os carros passarem a 80 ou 90 quilômetros por hora. Achei que se o fluxo do trânsito diminuísse e eu corresse rápido o suficiente, poderia chegar ao outro lado. A verdade é que meu pequeno corpo teria sido esmagado e atirado de veículo após veículo.

	Enquanto eu ficava tenso, meus músculos se preparando para avançar, a mão de uma senhora idosa prendeu meu ombro. Lembro-me vagamente que ela era negra e pequena e usava o mesmo tipo de roupa que minha avó usava. Ela me perguntou o que eu estava fazendo. Eu disse a ela. Ela disse que eu teria sido morto.

	A mulher me consolou, como se soubesse o que realmente se passava dentro de mim. Eu contei tudo a ela... mas ela parecia já saber. Ela me levou para casa e então... desapareceu. Ela interveio e salvou minha vida. Ela era meu anjo da guarda? 22

	É claro que não há como conhecer este lado do céu.

	Um santo do século XX, Josemaría Escrivá, viveu a Guerra Civil Espanhola, uma época horrível em que o país estava dividido entre os fascistas apoiados por Hitler e os socialistas, que perseguiram a fé católica e fizeram mártires de muitos padres, freiras e leigos . Francisco Fernández conta a história de uma fuga por pouco que o Padre Josemaría teve:

	Certa vez, durante um período de intensa perseguição anticlerical em Madrid, um suposto agressor colocou-se ameaçadoramente no caminho de Josemaria, com a intenção óbvia de lhe fazer mal. Alguém de repente ficou entre eles e expulsou o agressor. Tudo aconteceu num instante. O protetor apareceu depois do incidente e sussurrou-lhe: “Burro sarnento, burro sarnento”, expressão que o Beato Josemaría usava para se referir a si mesmo na intimidade da sua alma. Somente seu confessor sabia disso. Paz e alegria encheram o seu coração ao reconhecer a intervenção do seu Anjo. 23

	Flannery O'Connor, a famosa contadora de histórias, lembrava-se de um relacionamento muito próximo com seu próprio anjo da guarda – mas certamente não cordial.

	Frequentei a escola das Irmãs durante os primeiros 6 anos ou mais... nas mãos delas desenvolvi algo que os freudianos não nomearam - agressão anti-anjo, chame-a. Dos 8 aos 12 anos, tinha o hábito de me isolar em um quarto trancado de vez em quando e com uma cara feroz (e maligna), girar em círculos com os punhos cerrados, socando o anjo. Este foi o anjo da guarda com o qual as Irmãs nos garantiram que estávamos todos equipados. Ele nunca te abandonou. Minha antipatia por ele era venenosa. Tenho certeza que até chutei ele e caí no chão. Você não poderia machucar um anjo, mas eu teria ficado feliz em saber que tinha sujado suas penas... De qualquer forma, o Senhor removeu de mim essa fixação por Sua Bondade Misericordiosa e não fui incomodado por isso desde então. 24

	Guardiões das Nações

	Os tutores são tão importantes para as instituições como para os indivíduos. Em Apocalipse, quando João recebeu mensagens para as sete igrejas na Ásia, foi-lhe dito que escrevesse “ao anjo da igreja” em cada cidade. Orígenes chamou esses anjos de bispos “invisíveis” das igrejas. 25

	Cada nação também tem seu próprio anjo:

	Quando o Altíssimo deu às nações a sua herança,

	quando ele separou os filhos dos homens,

	ele fixou os limites dos povos

	segundo o número dos filhos de Deus.

	(Deuteronômio 32:8)

	“Filhos de Deus” é geralmente interpretado como “anjos” e, de fato, a Septuaginta, a antiga versão grega do Antigo Testamento que os primeiros cristãos usaram, traduziu “filhos de Deus” como “anjos de Deus”.

	São Gregório Magno diz-nos que até os anjos entram em conflito quando as nações estão em conflito:

	Mas porque existem encargos fixos dos anjos encarregados de supervisionar a regulação das diversas nações específicas, quando as práticas dos povos subjugados merecem a assistência dos espíritos presidentes uns contra os outros, diz-se que os próprios espíritos encarregados vêm uns contra os outros... Portanto, diz-se com razão que os anjos vêm uns contra os outros, porque as reivindicações das nações sob eles estão reciprocamente em desacordo entre si. Pois os espíritos elevados que são príncipes dessas nações nunca lutam em favor daqueles que agem injustamente, mas julgam e julgam com justiça as suas ações. E quando a culpa ou a inculpabilidade de cada nação separada é trazida para o debate do tribunal acima, diz-se que o espírito dominante dessa nação venceu o conflito ou não; a única vitória idêntica de todos os quais, no entanto, é a vontade suprema de seu Criador acima deles, que irá, enquanto eles sempre tiverem diante de seus olhos, o que eles não têm o poder que não têm a intenção de obter. 26

	Significa isto que, quando as nações estão em guerra, os seus anjos também estão em guerra? Claro que não. Em vez disso, Gregório afirma que os anjos “julgam e testam com justiça as suas ações”. Os guardiões das nações estão sempre trabalhando como defensores dos seus protegidos.

	Obtenha o máximo do seu anjo da guarda

	Então, se sabemos que realmente existem anjos da guarda, o que fazemos com esse conhecimento? O que isso deveria significar para nós?

	Primeiro, o exemplo da tentação de Jesus nos ensina que não devemos correr riscos estúpidos e esperar que os nossos anjos da guarda nos mantenham longe de problemas. Os anjos da guarda fazem o que podem, mas nós temos livre arbítrio. Se decidirmos fazer algo realmente estúpido, os anjos da guarda podem adiar a nossa decisão.

	Mas se quisermos sinceramente fazer a coisa certa, os anjos podem nos ajudar. Portanto, devemos cultivar uma devoção aos anjos da guarda. Eles são seres espirituais poderosos que desejam que tenhamos sucesso em sermos bons. Eles querem que acabemos no céu.

	Só de lembrar que nossos anjos da guarda estão sempre presentes já é uma boa maneira de nos mantermos no caminho certo. Tendemos a nos comportar melhor quando sabemos que alguém está observando. E nossos anjos estão sempre observando.

	Nossos anjos também podem ser imensamente úteis na vida cotidiana. Podemos invocar o nosso próprio anjo, bem como os anjos daqueles que nos rodeiam – os nossos familiares, colegas de trabalho, vizinhos e até mesmo os nossos adversários. (A seção no final do livro inclui algumas orações tradicionais aos anjos. Experimente-as!)

	Se você é casado, por exemplo, é útil saber que o anjo do seu cônjuge deseja que você consiga criar um lar feliz. Você pode pedir a ajuda do anjo do seu querido.

	Se você é pai ou mãe, é útil ter em mente que seus filhos têm anjos da guarda e que esses anjos desejam que você tenha sucesso como pai. Então, quando você começar a perder a paciência, peça ajuda ao seu próprio anjo da guarda. Se a situação continuar piorando, chame também os anjos da guarda de seus filhos. Na verdade, o sistema funciona melhor se você cumprimentar o anjo de cada criança (silenciosamente, em seu coração) cada vez que a criança chega à sua presença.

	São Josemaria sugeriu que os anjos da guarda também podem ser uma grande ajuda na evangelização. “Conquiste o anjo da guarda daquele que você deseja atrair para o seu apostolado. Ele é sempre um grande ‘cúmplice’”. 27

	Pense em todas as pessoas que mais precisam do seu testemunho cristão: um filho ou uma filha? um genro? uma nora? um amigo distante? um ex-colega? Qual é a melhor maneira de começar a alcançá-los? Bem, cada um deles tem um anjo da guarda que está ansioso para ajudar!

	O principal é estar atento aos anjos ao seu redor – e adquirir o hábito de pedir pequenos favores a eles. Invoque-os silenciosamente ao iniciar cada conversa, ao discar o telefone, ao começar a responder a um e-mail. Peça-lhes que lhe dêem as palavras certas. Peça-lhes que o ajudem a evitar palavras que possam prejudicar os seus relacionamentos e comprometer o seu testemunho cristão.

	E não pare de pedir aos anjos para mantê-lo seguro e saudável! Vá em frente e invoque o seu anjo sempre que ligar o carro ou atravessar uma rua movimentada. Não podemos deixar de nos 
interessar por nós mesmos; é a nossa natureza. Mas a graça se baseia na natureza. Se o nosso desejo natural de segurança traz sempre assistência celestial às nossas mentes, isso é uma coisa muito boa. Cria o hábito de nos aproximarmos dos anjos, e esse é um hábito que só pode nos ajudar à medida que passamos pela vida e enfrentamos outros perigos: tentações à imoralidade, tentações contra a fé, tentações de dizer coisas que magoam.

	Nossos anjos estão sempre presentes, sempre fazendo o possível para nos manter no caminho do céu. Mas há um lugar em particular onde os cristãos encontram os anjos – e os encontram como iguais.

	 

	
Capítulo Sete: Os Anjos em Adoração

	Se os anjos estão por toda parte – e de fato estão – eles estão por toda a Missa. Assim pregou São João Crisóstomo numa homilia do Dia da Ascensão: “Os anjos estão presentes aqui. Os anjos e os mártires se reúnem aqui hoje. Se você quer ver os anjos e os mártires, abra os olhos da fé e contemple esta cena. Pois se o próprio ar está cheio de anjos, tanto mais a Igreja! ” 28

	A adoração do Antigo Testamento era uma imitação da liturgia celestial, e os santuários terrestres foram construídos de acordo com protótipos celestiais. Moisés recebeu os planos para o tabernáculo diretamente do céu (ver Êxodo 25:9). Quando Salomão construiu o templo, ele seguiu o mesmo padrão que havia recebido de seu pai Davi (ver 1 Crônicas 28:11–13). A Sabedoria de Salomão aponta que o modelo do templo era o mesmo do tabernáculo – “uma cópia da tenda sagrada que preparaste desde o princípio” (Sabedoria 9:8).

	Assim como o trono do Senhor era guardado por querubins no céu, a parte mais sagrada do tabernáculo e do templo era guardada por querubins esculpidos. Querubins também foram bordados nas decorações de tecido. O tabernáculo, e mais tarde o templo, era uma imitação da corte celestial.

	No Novo Testamento, porém, vamos além da imitação. Embora ainda vivamos na terra, nosso verdadeiro lar é o céu.

	Mas vocês vieram ao monte Sião e à cidade do Deus vivo, à Jerusalém celestial, e a inumeráveis anjos em reunião festiva, e à assembléia dos primogênitos que estão inscritos nos céus, e a um juiz que é Deus de todos, e aos espíritos dos justos aperfeiçoados, e a Jesus, o mediador de uma nova aliança, e ao sangue aspergido que fala mais graciosamente do que o sangue de Abel. (Hebreus 12:22–24)

	Quando entramos numa igreja onde está acontecendo a missa - e não importa quão pequena ou grande a igreja seja, ou se ela está repleta de obras-primas de arte ou com decorações suaves produzidas em massa, ou se ouvimos um coro cantando harmonia perfeita ou um velho padre surdo - caminhamos direto para o céu.

	Meu amigo Scott Hahn expressa isso melhor do que eu jamais poderia:

	O povo do antigo Israel considerava a sua liturgia terrena como uma imitação divinamente inspirada do culto celestial... No entanto, ainda era apenas uma sombra do culto dos anjos - e apenas uma sombra do culto terreno que seria inaugurado na era do Messias.

	Ao assumir a carne humana, o eterno Filho de Deus trouxe o céu à terra. O Povo de Deus não deve mais adorar imitando os anjos. Na liturgia da Nova Aliança, o próprio Cristo preside e nós não apenas imitamos os anjos, mas participamos com eles. 29

	Participando com os Anjos

	Bem cedo na Missa, no Confiteor , confessamos a presença dos anjos: “Peço... a todos os anjos e santos, e a vocês, meus irmãos, que orem por mim ao Senhor nosso Deus”.

	E os ritos ficam ainda mais angelicais a partir daí. Algumas das canções da Missa são hinos dos anjos. Há o Glória , que os anjos cantaram no primeiro Natal: “Glória a Deus nas alturas” (Lucas 2:14). E então “Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; / toda a terra está cheia da sua glória” — esse foi o hino dos serafins na visão que Isaías teve da corte celestial (Isaías 6:3). Leia o sexto capítulo de Isaías e você notará que os serafins cantavam responsivamente – assim como fazemos no salmo responsorial da Missa de hoje. “E um chamou o outro e disse: 'Santo, santo, santo'” (Isaías 6:3).

	O historiador Sócrates Escolástico, que escreveu no século V, conta-nos que foi um bispo do primeiro século, Santo Inácio, quem iniciou o costume do canto responsivo nas igrejas cristãs — e ele tinha razões angélicas para fazê-lo:

	Inácio [foi o] terceiro bispo de Antioquia na Síria depois do apóstolo Pedro, e conversou com os próprios apóstolos. Certa vez ele teve uma visão de anjos cantando em cânticos alternados a Santíssima Trindade. Conseqüentemente, ele introduziu o modo de cantar que havia observado na visão na igreja de Antioquia; de onde foi transmitido por tradição a todas as outras igrejas. 30

	Parece que Santo Inácio teve o mesmo tipo de visão que Isaías teve: seres angélicos, um chamando o outro.

	Então, quando cantamos na Missa, adoramos a Deus da mesma forma que os anjos sempre fizeram. Isso é uma coisa surpreendente se você pensar bem. Não somos mais apenas mortais presos à terra. Na liturgia nos tornamos parte do coro angélico. Somos levados para o céu com os anjos, cantando louvores a Deus ao lado deles. Nem importa se somos surdos: a liturgia nos coloca na corte de Deus com os serafins.

	Isto não é uma hipérbole. Na Missa, diz-nos São João Crisóstomo, “o homem é como se fosse transportado para o próprio céu. Ele está perto do trono da glória. Ele voa com os Serafins. Ele canta o hino santíssimo.” 31

	Os primeiros cristãos não apenas acreditavam que estavam participando da liturgia dos anjos, mas alguns deles literalmente sentiam a presença dos anjos nas suas próprias igrejas. Crisóstomo conta duas histórias:

	[Durante a missa] anjos ficam ao lado do padre; e todo o santuário, e o espaço ao redor do altar, estão preenchidos com os poderes do céu, em honra daquele que jaz no altar.

	Eu mesmo ouvi certa vez alguém falar de um certo homem idoso e venerável, que estava acostumado a ver revelações... Nesse momento, ele de repente viu, tanto quanto lhe foi possível, uma multidão de anjos, vestidos com vestes brilhantes. , circundando o altar e curvando-se, como os soldados fariam na presença de seu rei. E da minha parte eu acredito nisso.

	Além disso, outro homem me disse - sem saber de outra pessoa, mas como ele próprio uma testemunha ocular - que aqueles que estão prestes a partir deste mundo, e que receberam os sacramentos com uma consciência pura, são guardados por anjos quando dão o último suspiro. respiração. E por causa do que receberam, os anjos os levaram embora. 32

	Ouvimos os anjos mencionados ao longo da Missa. Muitos, senão a maioria, dos Prefácios invocam a participação dos anjos. “Por meio de [Cristo], os anjos e todos os coros do céu adoram com reverência diante de sua presença. Que nossas vozes sejam uma só com a deles enquanto cantam.”

	É aqui que nos juntamos ao coro dos anjos; cantamos os hinos que os anjos cantam. E comemos o pão dos anjos.

	Panis Angelicus

	O maná que os israelitas comeram no deserto foi chamado de “pão dos anjos” pelos escritores sagrados:

	No entanto, ele comandou os céus acima,

	e abriu as portas do céu;

	e fez chover sobre eles maná para comerem,

	e deu-lhes o pão do céu.

	O homem comeu o pão dos anjos;

	ele lhes enviou comida em abundância. (Salmo 78:23–25)

	Em vez dessas coisas você deu ao seu povo o alimento dos anjos,

	e sem o trabalho deles você lhes forneceu do céu pão pronto para comer,

	proporcionando todo o prazer e adequado a todos os gostos. (Sabedoria 16:20)

	Os rabinos continuaram a referir-se ao maná histórico como “pão dos anjos”. E acrescentaram que, na era vindoura, o Messias alimentaria o seu povo com o maná, o pão dos anjos, o que tornaria o povo escolhido de Deus “poderoso como os anjos”. 33

	Vivemos na era do Messias. Nós nos alimentamos do pão dos anjos. Nós realmente nos tornamos poderosos como anjos!

	No Novo Testamento, Paulo relembra o maná no deserto:

	Quero que saibam, irmãos, que nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e todos passaram pelo mar, e todos foram batizados em Moisés na nuvem e no mar, e todos comeram o mesmo alimento sobrenatural e todos beberam o mesmo bebida sobrenatural. Pois eles beberam da Rocha sobrenatural que 
os seguia, e a Rocha era Cristo. (1 Coríntios 10:1–4)

	Paulo compara o maná à Eucaristia que os cristãos celebram. “Porque há um só pão, nós, que somos muitos, formamos um só corpo, pois todos participamos do mesmo pão” (1 Coríntios 10:17).

	A Oração Eucarística I pede: “Deus Todo-Poderoso, / oramos para que o teu anjo leve este sacrifício / ao teu altar no céu”. 34 Os hinos católicos tradicionais falam da Eucaristia como “pão angelical” e “pão dos anjos”. Pense no sublime Panis Angelicus e em O Esca Viatorum, O Panis Angelorum (“Ó Alimento dos Homens Viajantes, Ó Pão dos Anjos”).

	Os anjos habitam na presença de Deus e não podemos imaginar como é isso. Mas então pensamos por um momento e percebemos que nós também habitamos na presença de Deus. Não apenas porque Deus é onipresente, mas porque realmente tocamos e provamos o Corpo de Cristo. Estamos tão próximos de Deus quanto os anjos.

	Talvez ainda mais perto. Talvez esta seja uma daquelas coisas que os anjos desejam olhar.

	 

	
Capítulo Oito: Michael, Nosso Defensor

	Eu carrego o nome dele. Ele é o patrono da minha cidade ancestral, Caltanissetta, na Sicília. No Oriente, o seu memorial é o meu aniversário.

	Tudo isso é coincidência. Recebi o nome do meu pai. Mas mesmo sem contar comigo pessoalmente, há muitas outras razões pelas quais Michael deveria ser importante para este livro, para seu autor e para vocês, leitores.

	O nome de Miguel é atribuído pela primeira vez a um anjo individual no livro de Daniel. Já vimos a descrição de Daniel sobre suas visões angelicais: “Seu corpo era como berilo, seu rosto como a aparência de um relâmpago, seus olhos como tochas acesas, seus braços e pernas como o brilho de bronze polido, e o som de seus palavras como o barulho de uma multidão” (Daniel 10:6). Este ser assustador, que alguns comentaristas identificam como Gabriel, veio com uma mensagem para Daniel:

	Não tema, Daniel, pois desde o primeiro dia em que você decidiu entender e se humilhou diante do seu Deus, suas palavras foram ouvidas, e eu vim por causa de suas palavras. O príncipe do reino da Pérsia resistiu-me vinte e um dias; mas Miguel, um dos principais príncipes, veio me ajudar, então o deixei lá com o príncipe do reino da Pérsia e vim para fazer você entender o que acontecerá ao seu povo nos últimos dias. Pois a visão é para os dias que ainda virão. (Daniel 10:12–14)

	Isto é uma coisa estranha de se dizer e um pouco confusa para os ouvidos modernos. O anjo estava contando um pouco do que poderíamos chamar de história passada. Ele veio em resposta às orações de Daniel, mas atrasou-se no caminho porque estava lutando contra o “príncipe” — o guardião angélico — da Pérsia. Somente quando Michael aparecesse ele poderia reservar tempo para visitar Daniel.

	E quem é esse Miguel? “Mas eu te direi o que está inscrito no livro da verdade: não há ninguém que lute ao meu lado contra estes, exceto Miguel, teu príncipe” (Daniel 10:21). Miguel é “seu príncipe” – o guardião angélico de Israel.

	Defensor de Israel

	O visitante angélico de Daniel prosseguiu revelando uma história do futuro em linguagem figurada – uma história repleta de guerras entre grandes impérios, nas quais o povo de Israel seria um peão e seria duramente tentado a negar o seu Deus. Mas justamente quando as coisas pareciam piores, Michael estava do lado deles:

	Naquele momento surgirá Miguel, o grande príncipe que cuida do seu povo. E haverá um tempo de angústia, como nunca houve desde que houve nação até aquele tempo; mas naquele tempo será libertado o teu povo, todo aquele cujo nome estiver escrito no livro. E muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, alguns para a vida eterna, e outros para a vergonha e o desprezo eterno. E aqueles que são sábios brilharão como o resplendor do firmamento; e aqueles que conduzem muitos à justiça, como as estrelas para todo o sempre. (Daniel 12:1–3)

	Miguel, protetor de Israel, manterá os fiéis seguros durante o tempo de tribulação.

	Este é o papel de Miguel nas Escrituras e também na tradição cristã. O nome de Michael significa “Quem é como Deus?” – o grito de guerra dos anjos ao lado de Deus. Seu lema é “servirei” – um repúdio direto à rebelião de Satanás. Quando as forças do mal se aglomeram contra o povo de Deus, Miguel luta ao lado do bem, liderando as hostes angélicas à vitória.

	Não é surpreendente, então, que alguns intérpretes tenham identificado Miguel como o misterioso “comandante” que Josué encontrou ao se aproximar de Jericó.

	Quando Josué estava perto de Jericó, levantou os olhos e olhou, e eis que um homem estava diante dele, com uma espada desembainhada na mão; e Josué foi ter com ele e disse-lhe: “Tu és do nosso lado ou dos nossos adversários?” E ele disse: “Não; mas agora vim como comandante do exército do Senhor.” E Josué caiu com o rosto em terra, e adorou, e disse-lhe: “O que meu senhor diz ao seu servo?” E o comandante do exército do Senhor disse a Josué: “Tire os sapatos dos pés; pois o lugar onde você está é santo.” E Josué fez isso. (Josué 5:13–15)

	Certamente esta aparição corresponde ao papel de Miguel explicado pelo anjo em Daniel, e esta cena obviamente influenciou a iconografia de Miguel.

	A Carta de Judas refere-se a outra história antiga, não escrita no Antigo Testamento, mas transmitida através da tradição judaica: “Mas quando o arcanjo Miguel, contendendo com o diabo, discutiu sobre o corpo de Moisés, ele não ousou pronunciar uma injúria. julgamento sobre ele, mas disse: O Senhor te repreenda” (Judas 1:9).

	Na história antiga, Satanás afirmou que Moisés não merecia um sepultamento adequado, visto que ele havia sido um assassino (ver Êxodo 2:11–12). Embora Satanás tenha feito o seu melhor para provocar Miguel, Miguel nunca caiu na tentação de usar uma linguagem destemperada – ao contrário, diz Judas, dos falsos mestres que queriam desencaminhar a Igreja.

	Tanto os rabinos quanto os Padres estavam alertas para encontrar Miguel em todo o Antigo Testamento. Ele é, em fontes antigas, identificado com a maioria das aparições de anjos em Gênesis: guardando o Éden, interrompendo o sacrifício de Isaque por Abraão, lutando com Jacó e assim por diante. (Michael também aparece uma vez no Alcorão, e a tradição interpretativa muçulmana o encontra em diversas cenas bíblicas – notadamente na dos três visitantes de Abraão.)

	Visto que Miguel é o protetor do povo escolhido de Deus, o próprio Satanás é o oponente de Miguel. O Apocalipse nos conta que Miguel liderou os exércitos de Deus contra os anjos maus: “Ora, surgiu a guerra no céu, Miguel e os seus anjos lutando contra o dragão; e o dragão e os seus anjos lutaram, mas foram derrotados e não houve mais lugar para eles no céu” (Apocalipse 12:7–8).

	Quanto à posição de Michael na hierarquia, muito depende de como se lê as hierarquias. Ele geralmente é chamado de “arcanjo”, mas isso pode se referir a uma posição específica ou a uma prioridade sobre todos os anjos.

	Qualquer que fosse a sua posição - e qualquer que fosse a posição que significasse para os anjos - era claro para os primeiros cristãos que eles tinham em Miguel um poderoso protetor. O protetor de Israel continua o seu trabalho na guarda da Igreja de Deus.

	Protetor da Igreja

	O apelo de Miguel nos primeiros séculos da Igreja deve ter sido tremendo: ele foi um guerreiro e defensor de uma minoria perseguida, um vencedor de demónios num mundo que parecia possuído por demónios, um defensor das relíquias de Moisés numa época em que os pagãos abusou dos cadáveres dos santos.

	Naturalmente, então, a devoção a São Miguel veio cedo. Algumas das primeiras igrejas nomeadas foram nomeadas em homenagem a Miguel, em terras tão remotas como o Egito e Roma. Começando na era dos Padres, aparições de Miguel foram relatadas ao longo da história cristã. Uma das aparições mais famosas deu nome a um dos marcos mais conhecidos de Roma.

	Roma no ano de 589 era uma cidade destruída. Nunca se recuperou totalmente das invasões bárbaras e dos anos de guerra civil que se seguiram. Mas em 589 ocorreu uma inundação devastadora e, depois disso, uma peste que ceifou a vida de inúmeros cidadãos – entre eles o Papa Pelágio.

	Segundo a lenda, em meio à grande peste de 590, Gregório, o Grande, liderou uma procissão penitencial pela cidade. Quando a procissão passou pelo mausoléu do imperador Adriano, Miguel apareceu no topo, embainhando a espada como sinal de que a praga havia acabado. Eis como a Lenda Dourada, a famosa compilação medieval da tradição sagrada, conta a história:

	A terceira aparição [de Miguel] aconteceu na época do papa Gregório. Pois quando o referido papa estabeleceu as litanias para a pestilência que existia naquela época, e orou devotamente pelo povo, ele viu no castelo que foi chamado de castelo em memória de Adriano, o anjo de Deus, que enxugou e limpou uma espada ensanguentada e coloque-a em uma bainha. E assim ele entendeu que suas orações foram ouvidas. Depois ele mandou estabelecer ali uma igreja em homenagem a São Miguel, e esse castelo ainda é chamado de Castelo do Anjo. 35

	“Castle Angel” é um nome em inglês para o que hoje conhecemos como Castel Sant'Angelo . É um dos grandes monumentos de Roma, situado não muito longe da Praça de São Pedro. Dos seus pátios, a famosa “Ponte do Anjo” atravessa o rio Tibre. Os anjos que ladeiam o passadiço seguram os instrumentos da Paixão de Jesus.

	A história da Lenda Dourada foi provavelmente contada entre 950 e 1150, mas baseava-se numa tradição antiga, cujos detalhes são confirmados por muitas fontes históricas. Houve uma inundação e uma peste em 590, e Miguel foi de fato homenageado como patrono da fortaleza desde a época do Papa Gregório. E sabemos que havia uma capela no topo do castelo (na antiga câmara funerária do imperador Adriano), pelo menos desde a época do sucessor próximo de Gregório, o Papa Bonifácio IV, que serviu de 608 a 615.

	E o próprio Gregório deixou registrado, pregando: “Sempre que algum ato de poder maravilhoso deve ser realizado, Miguel é enviado, para que sua ação e seu nome deixem claro que ninguém pode fazer o que Deus faz por seu poder superior.” 2

	Defenda-nos na batalha

	Certa manhã, no final de 1800, enquanto assistia a uma missa de ação de graças, o Papa Leão XIII começou a agir de forma muito estranha. As pessoas ao seu redor o viram levantar a cabeça e olhar para algo acima do celebrante – algo que ninguém mais conseguia ver. Ele ficou paralisado e ficou olhando, e sua expressão atestava o fato de que ele estava vendo algo horrível.

	Depois de algum tempo, o Papa Leão levantou-se e marchou em direção ao seu escritório. A comitiva seguiu rapidamente, murmurando. O Santo Padre estava bem? Ele precisava de alguma coisa? Sim, ele respondeu brevemente, estava bem; não, ele não precisava de nada.

	Meia hora depois, o papa chamou o secretário de ritos e entregou-lhe uma folha de papel, com ordens de enviar uma cópia a todos os bispos do mundo. Nessa folha de papel estava a Oração a São Miguel:

	São Miguel Arcanjo, defenda-nos na batalha.

	Seja nossa proteção contra as maldades e ciladas do diabo;

	Que Deus o repreenda, oramos humildemente.

	E tu, ó príncipe das hostes celestiais,

	pelo poder de Deus,

	lançar no inferno Satanás e todos os espíritos malignos

	que rondam o mundo em busca da ruína das almas. Amém.

	O que o Papa Leão viu?

	Sua secretária disse que era uma visão de espíritos malignos reunidos em Roma. Ele acrescentou que as pessoas no Vaticano ouviam frequentemente o Papa Leão recitar essa oração a São Miguel. Outras histórias — menos fiáveis mas mais detalhadas — contam como o Papa Leão viu o próprio Satanás negociar com Deus para obter mais controlo sobre o mundo no século XX.

	Quaisquer que fossem os detalhes, o Papa Leão obviamente considerou muito importante que as pessoas de todo o mundo apelassem a São Miguel para nos defender. A Oração de São Miguel ainda é muito popular entre os católicos, e não há dúvida de que os fiéis podem usar um protetor forte hoje, assim como na época do Papa Leão – ou na época do Papa Gregório.

	São Miguel tem duas festas no calendário da Igreja. O dia 8 de maio marca uma aparição do século VI no Monte Gargano, no sul da Itália. Naquela época o anjo pediu que ali fosse construída uma igreja. Lascas de rocha da caverna onde ele apareceu são frequentemente distribuídas como “relíquias” do anjo. (Tenho um amigo, um padre franciscano, que carrega consigo essa relíquia.)

	A festa principal de São Miguel, 29 de setembro, que ele agora compartilha com os outros arcanjos, Rafael e Gabriel, tem sido um feriado importante, tanto social quanto liturgicamente, pelo menos desde a Idade Média. “Michaelmas” era um momento para celebrar a colheita e compartilhar um ganso com a família e vizinhos. Muitas escolas europeias ainda começam o semestre de outono nesse dia, e esse semestre é conhecido como “Termo de Michaelmas”.

	São Miguel é padroeiro de muitos grupos, lugares, profissões e atividades, principalmente paramédicos, policiais e soldados, mas também banqueiros e moribundos. Até 1970, as orações da liturgia dirigiam-se a ele como o anjo que apresentava a alma para julgamento.

	Na arte, Michael é frequentemente retratado com Satanás sob seus pés. Ele segura uma espada e às vezes um estandarte. Muitas vezes a bandeira é estampada com a palavra latina serviam — uma inversão da recusa de Satanás em servir, mas também uma declaração sucinta do princípio básico da hierarquia celestial, que é o serviço amoroso.

	Às vezes, Michael também é retratado com a balança do julgamento, e por isso ele é chamado de “O Pesador”. (Veja o poema de James Russell Lowell com esse nome na seção de orações e poemas.)

	 

	
Capítulo Nove: Gabriel, o Grande Comunicador

	Quando eu, Daniel, tive a visão, procurei entendê-la; e eis que estava diante de mim alguém com aparência de homem. E ouvi uma voz de homem entre as margens do Ulai, e ela gritou: “Gabriel, faça este homem entender a visão”. Então ele chegou perto de onde eu estava; e quando ele chegou, fiquei assustado e caí de cara no chão. Mas ele me disse: “Entende, ó filho do homem, que a visão é para o tempo do fim”. (Daniel 8:15–17)

	É aqui que encontramos o nome de Gabriel pela primeira vez na Bíblia. Daniel teve uma visão estranha e chocante, e foi Gabriel quem a explicou.

	O nome Gabriel significa “Deus é minha força” ou “a força de Deus”, e sua missão especial parece ser comunicar o evangelho. Isso é o que a visão de Daniel significava. Em figuras e símbolos foi mostrado a Daniel o futuro - um futuro que culminaria no “Príncipe dos príncipes”, o Messias.

	Eu sou Gabriel

	Avancemos para o Novo Testamento, onde as visões proféticas concedidas a Daniel alcançam seu cumprimento. Mais uma vez Gabriel trouxe as Boas Novas. Nós o encontramos no Evangelho de Lucas, onde ele primeiro procurou Zacarias, um velho sacerdote, para lhe dizer que - apesar de sua idade e da idade avançada de sua esposa - ele teria um filho, que

	converterá muitos dos filhos de Israel ao Senhor seu Deus, e... irá adiante dele no espírito e poder de Elias,

	para voltar o coração dos pais aos filhos,

	e os desobedientes à sabedoria dos justos,

	preparar para o Senhor um povo preparado. (Lucas 1:16–17)

	É o início da história do Evangelho. O filho seria João Batista, cuja missão era preparar o caminho para o Messias.

	Zacarias perguntou, naturalmente, como ele poderia ter certeza de que sua esposa e ele poderiam ter um filho em idade tão avançada.

	“Eu sou Gabriel”, respondeu o anjo, “que estou na presença de Deus; e fui enviado para falar convosco e trazer-vos esta boa notícia” (Lucas 1:19). Trazer boas notícias é função do Gabriel.

	De todos os anjos, Gabriel é o mais associado à vinda do Messias. Sua próxima aparição em Lucas é sem dúvida a aparição angelical mais conhecida na Bíblia.

	“Era justo que o anjo supremo viesse anunciar a maior de todas as mensagens”, escreveu São Gregório Magno. “Assim também Gabriel, que é chamado de força de Deus, foi enviado a Maria. Ele veio anunciar Aquele que apareceu como um homem humilde para reprimir os poderes cósmicos. Assim a força de Deus anunciou a vinda do Senhor dos poderes celestiais, poderoso na batalha.” 36

	Você já ouviu a história inúmeras vezes; Eu mesmo citei no capítulo quatro. Mas ouça novamente, e desta vez tente ver do ponto de vista do anjo:

	No sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. E ele veio até ela e disse: “Salve, cheia de graça, o Senhor é contigo!” Mas ela ficou muito perturbada com o ditado e considerou que tipo de saudação poderia ser essa. E o anjo lhe disse: “Não tenha medo, Maria, pois você encontrou graça diante de Deus. E eis que você conceberá em seu ventre e dará à luz um filho, e lhe chamará o nome de Jesus.

	Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo;

	e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai,

	e ele reinará para sempre na casa de Jacó;

	e do seu reino não haverá fim.”

	E Maria disse ao anjo: “Como pode ser isso, se não tenho marido?” E o anjo lhe disse:

	“O Espírito Santo virá sobre você,

	e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua sombra;

	portanto a criança que vai nascer será chamada santa,

	o Filho de Deus.

	E eis que Isabel, tua parenta, na sua velhice também concebeu um filho; e este é o sexto mês para aquela que era chamada estéril. Pois para Deus nada será impossível.” E Maria disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra”. E o anjo partiu dela. (Lucas 1:26–38)

	Observe como Gabriel cumprimentou Maria: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor é contigo!” Ele mostrou deferência a Maria, como se ele, o anjo – arcanjo, na verdade, se você quiser aumentar a posição – estivesse admirado por uma humilde mulher judia que era pouco mais que uma menina. Você pensaria que ele estava conversando com alguém importante.

	A Rainha dos Anjos

	Verdadeiramente Gabriel estava falando com a “Rainha dos Anjos”. Pela graça divina, Maria, que parecia uma menina palestina perfeitamente comum, foi mantida imaculada, livre da mancha do pecado original desde a sua concepção. Ela seria aquela que daria à luz ao Senhor. Ela foi o ponto culminante de Israel. Ela foi a israelita que finalmente respondeu com um sim perfeito a todos os planos de Deus.

	Na visão de João no Apocalipse, Maria reina exaltada no céu: “E apareceu no céu um grande sinal: uma mulher vestida de sol, com a lua debaixo dos pés e na cabeça uma coroa de doze estrelas” (Apocalipse 12:1). ).

	As estrelas em Apocalipse representam anjos – lembre-se que a “antiga serpente”, Satanás, “destruiu um terço das estrelas do céu” (Apocalipse 12:4). A mulher vestida de sol, a mãe do Messias, é coroada de anjos.

	A tradição cristã identifica razoavelmente Gabriel como o anjo sem nome em várias outras cenas das Escrituras. Assim, o anjo que visitou José repetidamente poderia muito bem ter sido Gabriel, e Gabriel às vezes é identificado como o anjo que deu força a Jesus no Jardim do Getsêmani. Algumas tradições judaicas também o nomeiam como o anjo que destruiu Sodoma e Gomorra (ver Gênesis 19:1–13) e trouxe julgamento ao exército assírio.

	Como o papel de Gabriel como portador de notícias importantes é tão proeminente, ele é o patrono natural das emissoras e de todos os que atuam na mídia eletrônica; de pregadores, funcionários dos correios, diplomatas e mensageiros. Ele é patrono de quase todas as profissões com tele no nome: televisão, telecomunicações, telégrafo e telefone. Pela sua ligação aos correios, é também (logicamente) o patrono dos colecionadores de selos.

	A memória litúrgica de Gabriel (anteriormente 24 de março) é agora compartilhada com os outros arcanjos, Miguel e Rafael, em 29 de setembro.

	 

	
Capítulo Dez: Rafael, Amigo e Guia

	A história de Rafael é algo único em toda a Bíblia. Existem outras histórias em que anjos vieram disfarçados de humanos, e há outras histórias em que anjos protegeram ou lideraram um dos fiéis de Deus. Mas em todas essas histórias, a aparição do anjo, por mais importante que fosse, foi breve. O anjo apareceu, entregou sua mensagem ou fez seu trabalho e depois foi embora.

	Rafael é diferente. Ele ficou por perto durante toda a história e, no final, tornou-se algo mais que um anjo. Ele havia se tornado um amigo.

	Meu amigo, o anjo

	Essa ideia de amizade com um anjo é um pouco estranha. Certamente os antigos filósofos pagãos, como Aristóteles e Cícero, dificilmente teriam admitido a ideia. Lembre-se de que no Antigo Testamento os anjos eram vistos como superiores aos homens. Então, como podem dois seres tão obviamente desiguais ser “amigos”?

	A única resposta possível é que a amizade com um anjo na verdade eleva o humano ao nível do anjo. E foi isso que aconteceu com Rafael e Tobias. Tobias começou a história pobre, perseguido e com poucas perspectivas de vida. Ele terminou feliz, próspero e estabelecido em um casamento ideal.

	O nome de Rafael significa “Deus curou” ou “curador de Deus”. São Gregório Magno relacionou o nome à história: “Rafael significa 'remédio de Deus', pois quando tocou nos olhos de Tobias para curá-lo, baniu a escuridão da sua cegueira. Assim, visto que ele deve curar, ele é justamente chamado de remédio de Deus”. 37

	Nada parecido com essa amizade acontece em nenhum outro lugar da Bíblia. No entanto, prefigura os relatos de santos cristãos posteriores que falaram dos seus anjos com um calor geralmente reservado aos amigos mais próximos.

	O livro de Tobias é a história de um homem piedoso em circunstâncias impossíveis que não queria nada mais do que uma vida boa para seu filho. Isso não seria pedir muito, a menos que você vivesse no exílio num império pagão, onde a piedade para com o Deus verdadeiro era punível com a morte. Tobit estava entre os exilados em Nínive após a conquista assíria de Israel.

	O autor estabelece imediatamente a piedade de Tobias:

	Daria o meu pão aos famintos e as minhas roupas aos nus; e se eu visse alguém do meu povo morto e jogado atrás do muro de Nínive, eu o enterraria. E se o rei Senaqueribe matasse algum que fugisse da Judéia, eu o enterraria secretamente. (Tobias 1:17–18)

	Infelizmente, parece que Tobit era um exemplo vivo do velho provérbio: “Nenhuma boa ação fica impune”. Ao retornar do enterro de uma das infelizes vítimas de Senacaribe, Tobit teve que dormir no pátio durante a noite, pois tocar o cadáver o tornara ritualmente impuro.

	Eu não sabia que havia pardais na parede e seus excrementos frescos caíram em meus olhos abertos e películas brancas se formaram em meus olhos. Procurei médicos para ser curado, mas quanto mais me tratavam com pomadas, mais minha visão ficava obscurecida pelas películas brancas. (Tobias 2:10)

	Como Tobit era cego e incapaz de trabalhar, sua esposa tinha de fazer “trabalho de mulher” para sustentar a família. Ela não ficou muito feliz com isso. “Onde estão suas instituições de caridade e suas ações justas?” ela perguntou amargamente (Tobias 2:14). Você não pode comer justiça. Tobit estava tão deprimido que orou para poder morrer.

	Enquanto isso, na mídia, uma jovem israelita chamada Sara também pensava em se matar. O demônio Asmodeus matou todos os homens com quem ela se casou na noite de núpcias. Ela era virgem e viúva sete vezes. Agora, quem se casaria com ela? Suas próprias criadas pensaram que ela estava estrangulando os homens. A única coisa que a impediu de se enforcar foi lembrar que seu pai, que não tinha outros filhos, ficaria arrasado.

	Então, em vez de se matar, ela orou por ajuda: “Se não te agrada tirar-me a vida, ordena que me mostrem respeito e que tenha piedade de mim, e que eu não ouça mais reprovações” (Tobias 3: 15).

	Suas orações e as de Tobias foram ouvidas no céu.

	E Rafael foi enviado para curar os dois: para remover as películas brancas dos olhos de Tobit; dar Sara, filha de Raguel, em casamento a Tobias, filho de Tobit, e amarrar Asmodeus, o demônio maligno, porque Tobias tinha o direito de possuí-la. (Tobias 3:17)

	Mas a cura, a ligação e o casamento não aconteceram imediatamente. Tobias e Sara, que não tinham ideia de que estavam destinados um ao outro, viviam distantes um do outro, separados por estradas tão perigosas que Tobit não ousara percorrê-las mesmo quando podia ver.

	No entanto, Tobit teve negócios com a mídia desde sua juventude. Ele ainda tinha bastante dinheiro depositado com um velho amigo lá. Pensando que poderia estar prestes a morrer (afinal, ele havia orado pela morte), ele deu ao filho Tobias um capítulo de bons conselhos e depois revelou que havia dinheiro esperando por ele se conseguisse chegar à Média. “Encontre um homem para ir com você”, disse Tobit ao filho, “e eu lhe pagarei salário enquanto eu viver; e vá buscar o dinheiro” (Tobias 5:3).

	É aqui que os fios da história começam a se unir. Sabemos que Tobias estava destinado a casar-se com Sara; sabemos que Sara estava na Média; sabemos que Tobias teve que ir à Média para outra missão; e sabemos que Deus estava enviando o anjo Rafael para consertar tudo. “Então [Tobias] foi procurar um homem; e ele encontrou Rafael, que era um anjo, mas Tobias não sabia disso” (Tobias 5:4–6).

	Este é o tipo de reviravolta na história que torna a boa farsa tão deliciosa: é completamente inesperada, mas ao mesmo tempo totalmente plausível. Provavelmente esperávamos que Raphael viesse até Tobias; em vez disso, Tobias veio procurá-lo. Raphael concordou com a piada. Ele sabia o que Tobias não sabia: que esta viagem, que Tobias pensava ser apenas uma questão de dinheiro, resolveria os problemas intratáveis de três fiéis fiéis de Deus.

	Então Tobias trouxe Rafael de volta ao pai, que o interrogou um pouco sobre sua genealogia. Afinal, ele não queria confiar seu filho a qualquer um. Rafael contou-lhe uma história satisfatória e Tobit concordou em contratar “Azarias”, como Rafael se chamava, para ser companheiro e guia de seu filho na perigosa jornada. Raphael não negociou muito o salário, mas provavelmente não precisava do dinheiro.

	A mãe de Tobias opôs-se veementemente à viagem.

	Por que você mandou nosso filho embora? Ele não é o cajado de nossas mãos quando entra e sai diante de nós? Não acrescente dinheiro ao dinheiro, mas considere-o um lixo em comparação com o nosso filho. Pois a vida que nos é dada pelo Senhor nos basta. (Tobias 5:17–19)

	Mas Tobit, sem perceber a ironia, assegurou-lhe: “Não se preocupe, minha irmã; ele retornará são e salvo, e seus olhos o verão. Pois um anjo bom irá com ele; sua jornada será bem-sucedida e ele voltará são e salvo” (Tobias 5:20–21).

	Finais felizes

	Então Tobias e Raphael e o cachorro de Tobias partiram para a Média. No caminho, acamparam às margens do rio Tigre, e Tobias quase foi comido por um peixe monstruoso. Rafael disse-lhe para pegar aquele peixe e ficar com o coração, o fígado e a vesícula — seriam úteis mais tarde.

	Quanto ao coração e ao fígado, se um demônio ou espírito maligno causar problemas a alguém, você faz fumaça com eles diante do homem ou mulher, e essa pessoa nunca mais será perturbada. E quanto ao fel, unte com ele um homem que tem películas brancas nos olhos, e ele ficará curado. (Tobias 6:7–8)

	Já fomos apresentados a alguém com problemas demoníacos e outra pessoa com películas brancas nos olhos. Tobias fez o que era sensato e seguiu as instruções do companheiro.

	Ao se aproximarem da cidade onde estavam o dinheiro e Sarah, Raphael revelou a outra parte do plano. Eles ficariam com o pai de Sarah, e Tobias era quem deveria se casar com Sarah. Tobias não tinha tanta certeza disso - ele tinha ouvido falar dos sete maridos mortos e já podia ver um grande número 8 em sua testa. Mas Raphael garantiu-lhe que tudo ficaria bem. Na verdade, ele se casaria naquela noite.

	E o demônio? O coração e o fígado do peixe cuidariam disso. Faça fumaça com eles, Raphael disse a Tobias, e o demônio fugiria, para nunca mais voltar. “E quando vocês se aproximarem dela, levantem-se, ambos, e clamem ao Deus misericordioso, e ele os salvará e terá misericórdia de vocês” (Tobias 6:17).

	E assim aconteceu. O casamento foi arranjado; o demônio fugiu para as partes mais remotas do Egito; e Tobias e Sara oraram fervorosamente a Deus. Enquanto isso, seu pai estava cavando uma cova – “com o pensamento: 'Talvez ele também morra'” (Tobias 8:10).

	Pela manhã, quando Tobias e Sara foram descobertos bem vivos, o pai da noiva glorificou a Deus. Então ele deu uma festa que durou duas semanas.

	Depois que Tobias recolheu o dinheiro que era o objetivo original da expedição, Raphael aconselhou: “Vamos correr na frente de sua esposa e preparar a casa. E leve o fel do peixe com você” (Tobias 11:3-4). Então eles foram embora, ainda acompanhados pelo cachorro.

	O alegre reencontro ficou ainda mais alegre quando Tobias restaurou a visão do pai esfregando o fel nos olhos. Mais tarde, Sarah foi bem-vinda na família e houve finais felizes por toda parte.

	Tudo o que restava era que o fiel amigo de Tobias recebesse o salário prometido. A essa altura, Tobias já gostava bastante de “Azarias” – e com razão, como Tobias apontou para Tobit. “Ele me levou de volta para você em segurança, curou minha esposa, obteve o dinheiro para mim e também curou você” (Tobias 12:3–4).

	Então Tobit ofereceu a Rafael metade do dinheiro que ele e Tobias haviam trazido. Metade de uma enorme quantidade de dinheiro ainda é uma enorme quantidade de dinheiro, algo que os anjos não têm muita utilidade. Então era hora da grande revelação.

	Rafael glorificou a Deus, deu alguns conselhos a seus amigos e então anunciou: “Eu sou Rafael, um dos sete santos anjos que apresentam as orações dos santos e entram na presença da glória do Senhor” (Tobit 12:15) .

	Naturalmente, Tobit e Tobias ficaram assustados com a repentina revelação da glória de Rafael, mas ele os tranquilizou. “E agora bendizei ao Senhor sobre a terra e dai graças a Deus, porque subo para aquele que me enviou. Escreva num livro tudo o que aconteceu” (Tobias 12:20).

	A graça se baseia na natureza

	Na história de Tobias, Rafael trouxe a cura da alma, do corpo e dos relacionamentos. Observe que Rafael usou meios naturais de cura, embora – como um anjo em uma missão de Deus – ele pudesse presumivelmente ter realizado a mesma coisa sobrenaturalmente.

	Esta é uma boa lição sobre como a providência funciona. Na verdade, serve como uma metáfora para a forma como os sacramentos funcionam. Pois a graça se baseia na natureza . Até os sacramentos usam materiais da natureza – óleo, vinho, água, pão – para transmitir a sua graça sobrenatural.

	E Rafael fez maravilhas não só com bens naturais, mas até com desastres naturais. O que normalmente chamaríamos de catástrofes – cegueira, viuvez múltipla, miséria, alienação – tudo isso se tornou canais providenciais de graça no momento em que os fios da história foram todos encerrados no final.

	Os muitos patrocínios de Rafael derivam de incidentes na história de Tobias. Claro que ele é o patrono dos solteiros em busca de uma companheira. Ele é o patrono dos farmacêuticos, porque forneceu o bálsamo da cura. Ele é o padroeiro dos deficientes visuais, porque curou a cegueira de Tobias; de pessoas doentes, porque o próprio nome dele significa cura; de viajantes, porque acompanhou Tobias numa viagem perigosa; e da juventude, porque ajudou os jovens Tobias e Sarah a encontrar a felicidade que lhes estava destinada.

	Na arte, Rafael é frequentemente mostrado segurando um frasco, caminhando com Tobias. Às vezes, um deles carrega um peixe. Sua memória litúrgica é no dia 29 de setembro, junto com seus coarcanjos.

	A história de Rafael continua sendo um modelo para quem deseja desfrutar da amizade dos anjos. O padre oratoriano do século XIX, Frederick Faber, escreveu uma longa homenagem poética a Rafael, com um final adorável e melancólico:

	És tu anjo, bendito Rafael!

	Ou um homem disfarçado de anjo?

	Ou Sua semelhança, que O assumiu

	As enfermidades do homem caído?

	Você desejaria encarnar

	Portanto, para compartilhar a parte do Salvador;

	Para o espírito dos anjos em você

	Bate estranhamente como um coração! 38

	 

	
Capítulo Onze: Guerra Espiritual

	“Ouça agora”, disse ele, “a respeito da fé. Há

	dois anjos com um homem – um de justiça, e o

	outro de iniquidade. 39

	Você já viu a história em quadrinhos centenas de vezes. Quando um cartunista quer para mostrar alguém enfrentando um dilema moral, ele desenha um personagem com um anjinho em um ombro e um diabinho no outro. A imagem remonta pelo menos ao primeiro século DC. Foi então que foi escrito o Pastor de Hermas, do qual temos a citação acima.

	Acontece que os anjos da guarda não são os únicos que têm interesse pessoal em cada um de nós. Nos bastidores da Criação, da história e da vida cotidiana, uma batalha está sendo travada. Anjos do céu e do inferno lutam por cada alma, e uma dessas almas é a sua. Estamos envolvidos na batalha, quer tenhamos consciência disso ou não. É muito melhor estar atento!

	O interlocutor celestial de Hermas explica como reconhecer a influência do anjo bom:

	O anjo da justiça é gentil e modesto, manso e pacífico. Quando, portanto, ele sobe ao seu coração, ele fala com você de justiça, pureza, castidade, contentamento e de toda ação justa e virtude gloriosa. Quando tudo isso ascender ao seu coração, saiba que o anjo da justiça está com você. Estas são as obras do anjo da justiça. Confie nele, então, e em suas obras. 40

	Como você pode imaginar, não é difícil reconhecer o trabalho do anjo mau se nos dedicarmos a isso:

	“Vejam agora as obras do anjo da iniquidade. Primeiro, ele é irado, amargo e tolo, e suas obras são más e arruínam os servos de Deus. Quando, então, ele subir ao seu coração, conheça-o pelas suas obras.”

	E eu lhe disse: “Como, senhor, irei percebê-lo, não sei”.

	“Ouça e entenda”, disse ele. “Quando a raiva ou a aspereza vier sobre você, saiba que ele está em você; e você saberá que este é o caso também, quando você for atacado por um desejo por muitas transações, e pelas mais ricas iguarias, e bebedeiras, e vários luxos, e coisas impróprias, e por um desejo ardente por mulheres, e por excessos, e orgulho, e arrogância, e por tudo o que se assemelha a estes. Quando estes ascenderem ao seu coração, saiba que o anjo da iniqüidade está em você.” 41

	A batalha é real

	Poderíamos ser tentados a pensar que tudo isto é uma metáfora elaborada - que os anjos do bem e do mal apenas representam as nossas próprias tendências boas e más lutando pelo domínio dos nossos próprios cérebros privados. Satanás adora quando pensamos dessa maneira. Fazer as pessoas acreditarem que ele não existe é um de seus truques favoritos. Assim que deixamos de acreditar nele, ficamos abertos aos argumentos sutis que ele apresenta.

	Os primeiros cristãos estavam tão conscientes da realidade dos espíritos malignos quanto dos anjos. São Paulo adverte-nos para estarmos atentos, não contra personificações imaginárias de tendências malignas, mas contra seres reais inclinados ao mal e à destruição:

	Vista toda a armadura de Deus, para que você possa resistir às ciladas do diabo. Porque não lutamos contra a carne e o sangue, mas contra os principados, contra as potestades, contra os governantes mundiais das presentes trevas, contra as hostes espirituais da maldade nos lugares celestiais. (Efésios 6:11–12)

	A indiferença é uma das duas grandes armas de Satanás — poderíamos chamá-la de estratégia “enquanto a Inglaterra dorme”. Satanás pode vencer a batalha – mesmo que não a guerra – quando baixamos a guarda e fingimos que não há mal algum em ação.

	Paradoxalmente, a outra grande arma de Satanás é exatamente o oposto, mas funciona igualmente bem. Se estamos tão conscientes dele que caímos num terror desordenado, isso também agrada a Satanás. Se estamos tão paralisados de medo que desistimos sem lutar, ele pode simplesmente marchar e assumir o controle. Eu chamo isso de estratégia de “choque e pavor”.

	A atitude saudável está em algum lugar no meio. Há uma guerra acontecendo e não adianta fingir que não há. Mas é uma guerra que podemos e venceremos se permanecermos ao lado de Deus. Lembre-se da parábola que Jesus contou:

	O reino dos céus pode ser comparado a um homem que semeou boa semente em seu campo; mas enquanto os homens dormiam, veio o seu inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi embora. Então, quando as plantas cresceram e deram grãos, então as ervas daninhas também apareceram. E os servos do dono da casa aproximaram-se dele e disseram-lhe: “Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Como então surgiram ervas daninhas? Ele lhes disse: “Um inimigo fez isso”. Os servos lhe disseram: “Então você quer que vamos recolhê-los?” Mas ele disse: “Não; para que, ao colher o joio, você não arranque o trigo junto com ele. Deixem ambos crescer juntos até a colheita; e na época da colheita direi aos ceifeiros: Juntem primeiro o joio e amarrem-no em feixes para serem queimados, mas juntem o trigo no meu celeiro. (Mateus 13:24–30)

	Como Satanás funciona

	Se você deseja uma cartilha de primeira linha sobre como funcionam os poderes do mal, não precisa ir além das tentações de Cristo. Satanás fez todos os esforços possíveis, mas usou com Cristo as mesmas estratégias perversas que ele usa contra nós todos os dias.

	Podemos encontrar a versão mais conhecida da história no início do quarto capítulo de Mateus. Depois do seu Batismo, Jesus foi conduzido ao deserto pelo Espírito, e ali Satanás lhe ofereceu três tentações.

	A primeira: “Se és Filho de Deus, manda que estas pedras se transformem em pães”. E Jesus respondeu: “Está escrito: 'Nem só de pão viverá o homem, mas de toda palavra que sai da boca de Deus'” (Mateus 4:3–4).

	Aqui Satanás ofereceu uma tentação direta. “Você está com fome”, disse ele. “Prove que você é o Filho de Deus. Faça algo espetacular e acabe com a fome.” A resposta de Jesus também foi direta: Ele citou as Escrituras para lembrar a Satanás que existem coisas mais importantes do que a fome.

	Então Satanás teve outra ideia.

	Então o diabo o levou à cidade santa, colocou-o no pináculo do templo e disse-lhe: “Se você é o Filho de Deus, jogue-se no chão; pois está escrito,

	'Ele dará a seus anjos o comando de você',

	e

	'Eles o sustentarão nas mãos, para que não tropecem em alguma pedra.'”

	Jesus disse-lhe: “Também está escrito: 'Não tentarás o Senhor teu Deus.'” (Mateus 4:5-7)

	Satanás pode recitar versículos bíblicos tão facilmente quanto Jesus. Deus não deixaria nada de ruim acontecer com você, certo? Prove.

	Esta é uma tentação que Satanás nos oferece repetidamente: se realmente existe um Deus bom , ele sussurra em nossos ouvidos, certamente ele não permitiria que coisas ruins acontecessem a pessoas boas . E se coisas ruins acontecem com pessoas boas, isso significa ...

	Mas Jesus lembrou a Satanás o que todos nós precisamos lembrar: colocar Deus à prova é negar a fé. Aqui está um exemplo perfeito do que dissemos anteriormente sobre os anjos da guarda. Quando vemos as coisas sob a perspectiva deles, percebemos que o dano físico não é tão perigoso quanto a morte espiritual através do pecado.

	Finalmente, Satanás ofereceu a tentação mais insidiosa de todas:

	Novamente, o diabo o levou a um monte muito alto, e lhe mostrou todos os reinos do mundo e a glória deles; e ele lhe disse: “Tudo isso eu te darei, se você se prostrar e me adorar”.

	Então Jesus lhe disse: “Vá embora, Satanás! pois está escrito,

	'Adorarás o Senhor teu Deus

	e somente a ele servireis.'” (Mateus 4:8–10)

	Todo o poder do mundo! Essa é uma oferta muito boa. Afinal, Jesus veio para salvar a humanidade. Pense no bem que ele poderia fazer se controlasse o governo de todas as nações!

	Satanás está nos oferecendo esse mesmo acordo o tempo todo. Talvez os termos não sejam tão generosos para a maioria de nós, mas a forma básica é a mesma: você pode fazer muito bem se comprometer um pouco seus princípios.

	Só precisamos abrir um pouquinho a porta para que Satanás entre com o pé. E isso é realmente tudo que ele precisa. Deixe-o colocar o pé na porta e ele poderá assumir o controle de toda a casa.

	Posse

	Há indícios de que as possessões demoníacas têm aumentado nos últimos anos. Em 2002, o The Spectator de Londres noticiou uma aparente epidemia na região da Toscana, na Itália. Um padre alemão, Padre Joerg Mueller, disse ao London Times que só em 2007 recebeu pedidos de exorcismo de “cerca de 350 pessoas que pensam estar possuídas por um espírito maligno... A terapia não funcionou para eles; eles querem exorcismo – uma oração que possa libertá-los”. O principal exorcista de Roma, Padre Gabriele Amorth, disse ao The Telegraph que ele realizou o ritual dezenas de milhares de vezes ao longo de suas décadas de ministério. E em 2008 o O Washington Post notou o estabelecimento pela Igreja Polonesa de um grande centro dedicado inteiramente a fazer exorcismos. 42

	No entanto, a possessão provavelmente representa uma porção relativamente pequena da actividade do diabo na terra – uma porção dramática, sim, e destinada a causar medo nos nossos corações. Mas a posse é mais eficaz (acredito) como distração. Se o diabo conseguir persuadir-nos a temer o seu “poder” e a duvidar da protecção de Deus, ele poderá ocupar as nossas mentes infinitamente com preocupações desnecessárias e inúteis. E enquanto nos encolhemos diante de suas táticas de “choque e pavor”, estamos negligenciando as tentações monótonas e comuns que enfrentamos em casa e no trabalho. Cedemos à preguiça, à impaciência, à grosseria, à mentira e à luxúria passiva. E então o inimigo coloca o pé na porta.

	Na maioria das vezes, o diabo não precisa tomar medidas extraordinárias para que cumpramos suas ordens. Por que ele deveria organizar uma invasão quando pode fazer com que as pessoas sejam seus vassalos de boa vontade, paguem-lhe tributos e façam o que ele deseja?

	Se quisermos manter o diabo à distância, devemos – nas palavras da Tradição – evitar quaisquer ocasiões próximas de pecado.

	Ainda assim, a possessão acontece, e nunca deveríamos ceder ao cepticismo em voga que a descarta como feitiçaria medieval. As histórias estão lá nos Evangelhos: Expulsar demônios foi uma das coisas que fez Jesus ter fama de milagreiro. Os mesmos tipos de posse ainda acontecem hoje. Lemos sobre eles ocasionalmente em jornais e revistas.

	Como acontece a posse? Muitas vezes parece ser como um roubo. Se deixarmos a porta aberta, os bandidos entrarão imediatamente. Quando lidamos com o ocultismo, o mundo da magia negra ou outras áreas do mal, então deixamos a porta aberta. De acordo com um escritor norte-africano do século II, uma vez o diabo queixou-se a um exorcista de que tinha todo o direito de tomar posse de uma determinada mulher. Afinal, ela assistia a espetáculos obscenos no teatro. “Fiz tudo com muita justiça”, disse o diabo (com um sorriso malicioso, tenho certeza), “pois a encontrei em meus domínios”. 43

	Na história da vida real em que se baseou o filme O Exorcista , a vítima, ainda adolescente, usava um tabuleiro Ouija para tentar entrar em contato com espíritos. Ele fez contato sem problemas, e os espíritos mantiveram o controle sobre ele durante anos. Sua jornada para a libertação foi humilhante e serviu como sua introdução à fé católica.

	Ele foi criado como protestante, mas seus pastores eram impotentes contra o demônio e insistiram para que ele contatasse um padre católico. Demorou anos e muitas tentativas fracassadas antes que uma expulsão bem-sucedida ocorresse – e segundo a vítima, isso aconteceu apenas porque o arcanjo São Miguel interveio.

	Então aqui vai um conselho simples: não se envolva com o ocultismo. Não vá a videntes. Não brinque com tabuleiros Ouija. Lute suas batalhas longe das muralhas da cidade. Evite ocasiões de pecado.

	Você é um filho de Deus. Você comunga com o Todo-Poderoso e seus anjos estão à sua disposição. Os santos estão ao seu redor como uma grande nuvem de testemunho (ver Hebreus 12:1). Você não precisa do frisson dos truques demoníacos. Não vale a pena as consequências.

	Repelentes de Demônios

	Se você sentir a presença de Satanás ou de espíritos malignos - mesmo que seja apenas aquele diabo de desenho animado em seu ombro sussurrando em seu ouvido - procure ajuda. E a ajuda está disponível.

	Satanás recua diante de qualquer coisa sagrada. Santo Atanásio disse que “pelo sinal da cruz... toda magia é interrompida, toda feitiçaria é confundida, todos os ídolos são abandonados”. 44

	Há um toque de verdade nesses filmes antigos de vampiros. O diabo recua ao nome de Jesus. Água benta, crucifixos e outros sinais evidentes de fé o repelem. A grande mística da Contra-Reforma, Santa Teresa de Ávila, fez bom uso da água benta. Ela “aprendeu com a experiência que não há nada que afaste os demônios para sempre como a água benta”. 45 E ela relata, em detalhes, várias de suas próprias “vitórias pela água”.

	A recepção frequente do sacramento da Sagrada Comunhão pode manter-nos fortalecidos e bem armados contra quaisquer ataques. Diz São João Crisóstomo: “Voltemos, então, daquela mesa como leões cuspindo fogo, tornando-nos assim aterrorizantes para o Diabo, e permanecendo atentos à nossa Cabeça e ao amor que ele demonstrou por nós”. E um pouco mais tarde acrescenta: “Este Sangue, quando recebido dignamente, afasta os demônios e os afasta de nós, e até chama a nós os anjos e o Senhor dos anjos”. 46 Ir à missa repele Satanás, e geralmente não há razão para que você não possa fazer isso várias vezes por semana.

	Tudo o que é sagrado repele Satanás. Ler a Bíblia com um coração fiel e disposto a aprender com ela o repele. A oração sincera o repele – mesmo que sejam apenas as orações rimadas infantis que você lembra de quando era jovem. Passar algum tempo lendo um bom livro espiritual — um livro sobre os anjos, talvez — pode ajudá-lo a vencer as tentações de Satanás e dar-lhe a força necessária para resistir a ele. A confissão frequente é outro grande inoculador contra as obras de Satanás.

	Talvez as melhores armas contra os anjos maus, porém, sejam os anjos bons. Podemos invocar nossos anjos da guarda para nos ajudar em tempos de tentação. Os anjos bons sempre vencem – se lhes dermos uma chance.

	 

	
Capítulo Doze: Os Anjos e Nós

	Se não estivermos pensando com os anjos, e conscientemente, estaremos apenas roçando a superfície do Cristianismo; não estamos pensando biblicamente. A Sabedoria de Salomão nos diz que o conhecimento dos anjos é a marca de um homem justo:

	Quando um homem justo [Jacó] fugiu da ira de seu irmão, ela [Sabedoria] o guiou por caminhos retos;

	ela lhe mostrou o reino de Deus,

	e deu-lhe conhecimento dos anjos; ela o fez prosperar em seu trabalho,

	e aumentou o fruto do seu trabalho. (Sabedoria 10:10)

	Não somos diferentes de Jacó e de nossos outros antepassados na fé. Caminhamos na companhia de anjos. Esperamos viver na companhia deles para sempre. Isso faz — ou pelo menos deveria fazer — uma diferença fundamental na forma como vivemos.

	O problema com os anjos: o perigo da idolatria

	Depois de toda essa conversa sobre o poder dos anjos e o quanto eles podem nos fazer bem, deveríamos ter uma opinião bastante elevada sobre eles. E isso é perfeitamente justificado. Os anjos são seres grandes e poderosos. Eles não são deuses. Só existe um Deus e não devemos esquecer isso.

	“Cuide para que ninguém faça de você uma presa por meio de filosofia e enganos vãos, de acordo com a tradição humana, de acordo com os espíritos elementais do universo, e não de acordo com Cristo”, Paulo advertiu os Colossenses. “Ninguém vos desqualifique, insistindo na humilhação e na adoração dos anjos, tomando posição em visões, enfunado sem razão pela sua mente sensual” (Colossenses 2:8, 18).

	Os próprios anjos — isto é, os anjos bons — fazem a mesma distinção. Lembre-se do que aconteceu quando São João tentou adorar um anjo: “Eu caí a seus pés para adorá-lo, mas ele me disse: 'Você não deve fazer isso! Sou um servo seu e de seus irmãos que mantêm o testemunho de Jesus. Adore a Deus'” (Apocalipse 19:10).

	A adoração dos anjos pode ser um perigo genuíno. Os antigos rabinos reconheceram isso como uma das causas da idolatria. Aqui está uma história do Talmud Babilônico:

	R. Isaac abriu (seu discurso) com o texto: “O Senhor é a minha porção”, disse minha alma; portanto esperarei Nele (Lam. 3:24). R. Isaac disse: “Isso pode ser comparado a um rei que entrou em uma província com seus generais, governantes e governadores. Alguns cidadãos da província escolheram um general como patrono, outros um governante e outros um governador. Um deles, que era mais esperto que os outros, disse: “Eu escolherei o rei”. Por que? Todos os outros estão sujeitos a mudanças, mas o rei nunca muda. Da mesma forma, quando Deus desceu ao Sinai, também desceram com Ele muitos grupos de anjos (Nm 2:3). Michael e sua empresa, Gabriel e sua empresa. Algumas das nações do mundo escolheram para si (como seu patrono) Miguel, outras Gabriel, mas Israel escolheu Deus para si, exclamando: “O Senhor é a minha porção”, disse a minha alma. Esta é a força de “Ouve, ó Israel, o Senhor, nosso Deus, o Senhor é Um”. 47

	Quando Jesus revelou a nova lei, não demorou muito para que as velhas tentações se reafirmassem entre os cristãos. Mesmo enquanto os apóstolos ainda estavam vivos, surgiram seitas que afirmavam ter conhecimento secreto de anjos e de coisas incompreensíveis. Os gnósticos – com as suas emanações angélicas, éons, arcontes e senhas secretas – tornaram-se um perigo real para o cristianismo ortodoxo.

	Em muitos aspectos, este era o antigo paganismo vestido com roupas novas. Na verdade, os primeiros cristãos acreditavam plenamente que os deuses pagãos nada mais eram do que demônios – anjos maus – que se aproveitaram da tendência humana natural para adorar espíritos tão poderosos.

	Aqueles que abandonaram o serviço de Deus,...sendo inimigos da verdade e em conluio com Deus, tentam assegurar para si a adoração divina, juntamente com o título de deuses, não porque queiram alguma honra - que honra poderiam ter no seu abandono? estado? – nem para ferir a Deus, que não pode ser ferido, mas para ferir o homem: é o homem que eles estão se esforçando tanto para desviar do conhecimento e da adoração da verdadeira grandeza, caso o homem ganhe a imortalidade que eles perderam por sua própria maldade. 2 aterrorizou esses demônios mais do que o evangelho – a mensagem de que Cristo é verdadeiramente o Filho de Deus, que veio para desfazer as obras do diabo. São Paulino de Nola, que cresceu no que hoje é Bordéus no final da época romana, imaginou o seu terror em linguagem vívida: “As imagens negligenciadas nos templos vazios tremem quando atingidas pelas vozes piedosas e são derrubadas pelo nome de Cristo. Demônios aterrorizados abandonam seus santuários desertos. A Serpente invejosa, pálida de raiva, luta em vão, com os lábios manchados de sangue, lamentando com esta garganta faminta a redenção do homem.” 48

	Dando aos Anjos o que lhes é devido

	Mesmo assim, devemos ter cuidado para não jogar fora o bebê junto com a água batismal. Um medo excessivo de cair na idolatria pode nos paralisar, tornando-nos incapazes de amar muito bem as criaturas de Deus e, curiosamente, fazendo-nos dar ao diabo mais do que lhe é devido.

	O historiador de arte Émile Mâle aponta a “ironia diabólica” da atuação dos iconoclastas calvinistas, que destruíram imagens dos anjos para proteger os cristãos do perigo da idolatria: “Num retábulo dedicado a São Miguel, o arcanjo havia sido destruído enquanto o demônio a seus pés foi poupado.” 49

	Podemos fazer o mesmo quando marginalizamos a devoção aos anjos. É bom e correto lembrar que o Senhor nosso Deus é um. Mas também é bom lembrar dos seres poderosos que ele envia para nos ajudar. Não os adoramos, mas invocamos a sua ajuda – tal como poderíamos invocar alguém que seja mais forte do que nós.

	Os anjos adoram conosco ; eles fazem o possível para nos manter no caminho reto e estreito; eles nos ensinam e nos protegem. Conhecer os anjos faz parte de ser cristão. Não podemos ignorá-los sem ignorar uma parte enorme e importante da nossa fé.

	Também somos chamados a ser anjos em certo sentido. Afinal, “anjo” é a descrição do trabalho, não a natureza do ser. Um anjo, no sentido primário, é um portador das mensagens de Deus. É nosso dever – e deveria ser nossa alegria – levar a Palavra de Deus conosco aonde quer que vamos.

	“Cada um de vocês”, disse Gregório Magno, “na medida em que pode, na medida em que recebe uma inspiração do alto – se lembra o próximo de sua maldade, cuida de encorajá-lo a fazer o bem, proclama o reino eterno ou o castigo eterno para alguém extraviado – quando ele fornece as palavras da mensagem sagrada – cada um de vocês é verdadeiramente um anjo.” 50

	Isso não significa que temos de carregar cartazes ou agarrar as pessoas pelas lapelas e forçá-las a ouvir os nossos sermões. Essas técnicas não são muito eficazes e, de qualquer maneira, os anjos reais tendem a agir de maneira mais sutil.

	Contar às pessoas a alegria que sentimos na Igreja é sempre uma coisa boa. Mas o que é ainda mais eficaz é viver uma vida cristã. O antigo filósofo cristão Tertuliano percebeu que a vida cristã era o que mais surpreendia os pagãos. “'Veja como eles se amam', dizem eles - pois eles próprios se odeiam - 'e como estão prontos para morrer um pelo outro' - pois eles próprios estariam mais prontos para se matarem.” 51

	Imitar conscientemente os anjos nos manterá parecendo cristãos. Os anjos também têm livre arbítrio, mas adaptam completamente a sua vontade à vontade de Deus. Deveríamos sempre nos esforçar para fazer o mesmo. Quando oramos: “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu”, deveríamos estar pensando nos anjos. Deveríamos orar para que possamos fazer a vontade de Deus tão rapidamente e sem questionar como fazem os anjos na corte celestial.

	Devemos sempre ser hospitaleiros com os anjos – e por causa deles, devemos ser hospitaleiros com todos. O Bom Livro diz: “Não negligencie a hospitalidade com os estranhos, pois assim alguns acolheram anjos sem saber” (Hebreus 13:2). Não somos melhores que Tobias: podemos não reconhecer a hora da nossa visitação. E os anjos que nos visitam podem vestir-se com disfarces angustiantes - talvez como o colega de trabalho ou membro da junta de freguesia que se opõe aos nossos planos mais queridos, talvez como o agente da polícia que escreve uma multa.

	Sempre que você estiver particularmente irritado, pare e pense em “receber anjos desprevenidos”. Melhor simplesmente presumir que você está lidando com um anjo. De qualquer forma, essa é uma maneira rápida de melhorar sua disposição, e você provavelmente ficará mais feliz mesmo se estiver errado. E imagine como você ficará muito melhor se estiver certo!

	O domínio das paixões é outra coisa que podemos imitar dos anjos. Eles não são influenciados por desejos passageiros ou raiva persistente. E no reino celestial, nós também estaremos livres de todas as paixões que nos distraem da vontade de Deus. Se aprendermos a exercer essa liberdade agora, estaremos muito mais perto do céu.

	Mas é difícil imitar os anjos, não é? Afinal, somos apenas humanos. Temos corpos que nos sujeitam a tentações avassaladoras cada vez que vemos um pedaço de chocolate que não deveríamos comer. Como poderíamos esperar ser parecidos com os anjos?

	Podemos pedir aos anjos que nos ajudem, nos treinem, nos empurrem e nos carreguem quando nos sentirmos particularmente fracos.

	Ajudantes Celestiais

	Quando nossas vidas são perturbadas por ratos nas paredes ou por hera venenosa no quintal, sabemos quais medidas tomar. Mas quando somos perturbados por tentações morais, memórias dolorosas ou uma imaginação ansiosa, às vezes é um pouco mais complicado descobrir o que fazer. Meios humanos e meios médicos às vezes ajudam. Mas as dificuldades intelectuais e psicológicas muitas vezes também têm dimensões espirituais e morais, e estas são domínio especial dos anjos.

	Talvez você esteja perturbado por lembranças de pecado, e isso o leva a se preocupar com o perdão de Deus. Talvez você se preocupe se a memória em si é uma ocasião de pecado. Algumas pessoas ficam incomodadas com o arrependimento e continuam repassando suas falhas passadas em amar seus pais, filhos ou amigos.

	Se esta for a sua dificuldade específica, peça ao seu anjo da guarda para ficar de sentinela nos portões da sua memória. Ele consegue. Os anjos podem exercer uma influência tremenda sobre o nosso intelecto, vontade e outras faculdades. Então pergunte, pergunte novamente e pergunte novamente. Nossos anjos podem nos ajudar a deixar ir e entregar nosso passado imutável a Deus, que cura todas as feridas – até mesmo, em última análise, as feridas dos mortos.

	Mas talvez o passado não seja problema seu; talvez você esteja incomodado com ansiedades em relação ao futuro, sua imaginação evocando uma variedade infinita de cenários catastróficos. Este também é um trabalho para os anjos. Peça ao seu para vigiar sua imaginação. Peça-lhe que permaneça como o porteiro da sua imaginação, assim como os querubins eram os porteiros do Éden (ver Gênesis 3:24).

	Não devemos desprezar a devoção popular, mesmo – talvez especialmente – quando parece mais infantil. A oração do “Anjo de Deus” é simples e fácil de lembrar e expressa perfeitamente o que precisamos dizer. A sempre popular Ave Maria começa com a saudação de um anjo; deveríamos torná-lo nosso. Como vimos, a Missa está carregada da grandeza das orações angélicas. E mesmo o Pai Nosso pode ser interpretado como um apelo por uma vida mais angelical – “na terra como no céu”.

	Se nos atermos simplesmente ao básico, mas com atenção renovada, ficaremos próximos dos anjos bons, que nos levarão cada vez mais perto do bom Deus.

	E no final é onde queremos estar.

	 

	
A parte de trás do livro

	Então aqui estamos no final do livro. Vimos como a Bíblia descreve os anjos, o que os primeiros cristãos acreditavam sobre eles e o que a Igreja acredita sobre eles hoje. O que agora?

	Se há algo que desejo que todos os leitores aprendam com este livro é a sensação da presença constante dos anjos. Devemos manter os anjos em mente o tempo todo, porque eles podem ser de grande ajuda para nós quando precisarmos deles.

	Então aqui, no final do livro, onde são fáceis de encontrar, estão algumas coisas para manter os anjos em nossas mentes e perto de nossos corações – algumas orações, poemas e hinos que têm ajudado muitas pessoas a se sentirem mais próximas dos anjos.

	 

	
Orações

	O Ângelus

	(orou ao meio-dia)

	V/. O anjo do Senhor declarou a Maria:

	R/. E ela concebeu pelo Espírito Santo.

	Ave Maria, cheia de graça, o Senhor é contigo (Lucas 1:28).

	Bendita és tu entre as mulheres,

	e bendito é o fruto do teu ventre, Jesus (Lucas 1:42). Santa Maria, Mãe de Deus,

	rogai por nós, pecadores, agora e na hora de nossa morte. Amém.

	V/. “Eis a serva do Senhor.”

	R/. “Faça-se em mim segundo a tua palavra.”

	Ave Maria cheia de graça ...

	V/. E o Verbo se fez carne,

	R/. E habitou entre nós.

	Ave Maria cheia de graça ...

	V/. Rogai por nós, ó Santa Mãe de Deus.

	R/. Para que possamos ser dignos das promessas de Cristo.

	Oremos: Derrama, Senhor, te pedimos, a tua graça em nossos corações, para que nós, a quem a encarnação de Cristo teu Filho foi revelada pela mensagem de um anjo, possamos por sua paixão e cruz ser levados ao glória de sua ressurreição; através do mesmo Cristo nosso Senhor. Amém.

	A Oração do Anjo da Guarda

	Anjo de Deus, meu querido guardião,

	a quem o amor de Deus me compromete aqui,

	sempre este dia esteja ao meu lado

	para iluminar e proteger, para governar e guiar. Amém.

	Uma oração de anjo para o lar

	Ó Senhor, pedimos que visite esta casa

	e afaste dele todas as armadilhas do inimigo.

	Deixe seus santos anjos habitarem aqui, para nos preservar em paz;

	e que sua bênção esteja sobre nós para sempre,

	através de nosso Senhor Jesus Cristo. Amém. 52

	Outra oração do anjo da guarda

	Ó fiel companheiro, designado por Deus para ser meu guia e protetor:

	você está sempre ao meu lado.

	Que agradecimento posso lhe oferecer por sua fidelidade e amor

	e por todos os benefícios que você me conferiu?

	Você cuida de mim durante o sono;

	você me consola quando estou triste;

	você me levanta quando eu caio;

	você evita os perigos que me ameaçam;

	você me prepara para o futuro;

	você me afasta do mal e me encoraja ao bem;

	você me exorta à penitência quando eu cedo à tentação

	e me reconcilie com meu Deus ofendido.

	Há muito tempo eu deveria ter sido lançado no inferno,

	mas com suas orações você evitou de mim a ira de Deus.

	Não me deixe, então, eu te imploro;

	mas ainda me conforte na adversidade,

	contenha-me na prosperidade,

	defenda-me em perigo,

	assisti-me nas tentações, para que em nenhum momento eu seja vítima delas.

	Ofereça a Deus minhas orações e gemidos e todos os meus exercícios religiosos,

	e obtenha para mim o grande dom da perseverança final,

	e a graça de morrer na amizade do meu Criador,

	e assim entrar na vida eterna. Amém. 53

	A Oração de São Miguel

	• Pelo Papa Leão XIII •

	São Miguel Arcanjo, defenda-nos na batalha.

	Seja nossa proteção contra as maldades e ciladas do diabo;

	Que Deus o repreenda, oramos humildemente.

	E tu, ó príncipe das hostes celestiais,

	pelo poder de Deus,

	lançar no inferno Satanás e todos os espíritos malignos

	que rondam o mundo em busca da ruína das almas.

	Amém.

	Uma oração mais longa de São Miguel

	Em 1890, o Papa Leão XIII aprovou uma oração muito mais longa a São Miguel. Em 1902, essa oração foi, por sua vez, substituída por uma versão de tamanho médio, que se segue.

	Glorioso príncipe dos exércitos celestes, São Miguel Arcanjo,

	defenda-nos em nossa batalha contra principados e potestades,

	contra os governantes deste mundo de trevas,

	contra os espíritos da maldade nos lugares altos (Efésios 6:12).

	Venha em auxílio dos homens que Deus criou à sua semelhança

	e a quem ele redimiu por um grande preço da tirania do diabo.

	A Santa Igreja te venera como seu guardião e protetor;

	a ti o Senhor confiou as almas dos redimidos para serem conduzidas ao céu.

	Rogai, portanto, ao Deus da paz para esmagar Satanás sob nossos pés,

	para que ele não possa mais reter homens cativos e causar danos à Igreja.

	Oferecer nossas orações ao Altíssimo,

	para que sem demora eles possam atrair sua misericórdia sobre nós;

	apoderar-se do “dragão, a velha serpente, que é o diabo e Satanás”,

	amarre-o e lance-o no abismo

	“para que não mais seduza as nações” (Apocalipse 20:2). 54

	Oração pelos Mortos

	Ó Senhor Jesus Cristo, rei glorioso, poupe as almas dos fiéis que partiram

	das dores do inferno e do abismo; liberte-os das garras do leão,

	e que não desçam ao inferno para serem engolidos pelas trevas.

	Que São Miguel, seu porta-estandarte, os conduza à luz sagrada que você prometeu antigamente a Abraão e sua posteridade.

	Ó Senhor Jesus Cristo, Rei da glória,

	livrai as almas de todos os fiéis que partiram das dores do inferno e do abismo profundo:

	livra-os da boca do leão, para que o inferno não os traga,

	e não poderão cair nas trevas;

	mas que o santo porta-estandarte Miguel

	apresente-os à luz sagrada,

	que prometeste antigamente a Abraão e à sua descendência. 55

	Oração a São Rafael por Felizes Encontros

	Atribuído a Ernest Hello, 1964

	Ó Rafael, conduza-nos até aqueles que esperamos, aqueles que nos esperam: Rafael, anjo do encontro feliz, conduza-nos pela mão até aqueles que procuramos. Que todos os nossos movimentos sejam guiados pela sua luz e transfigurados pela sua alegria.

	Anjo, guia de Tobias, deposite o pedido que agora lhe dirigimos 
aos pés daquele cujo rosto descoberto você tem o privilégio de contemplar.

	Solitário e cansado, esmagado pelas separações e tristezas da vida,

	sentimos a necessidade de te chamar e de implorar pela proteção de suas asas,

	para que não sejamos como estranhos na província da alegria,

	todos ignorantes das preocupações do nosso país.

	Lembre-se dos fracos, você que é forte,

	você cuja casa fica além da região do trovão,

	numa terra sempre pacífica,

	sempre sereno e resplandecente da glória resplandecente de Deus. 56

	Baseado nas Orações da Missa da Festa de São Rafael

	Ó Deus,

	Você deu ao abençoado Rafael o arcanjo

	ao teu servo Tobias como companheiro de caminho;

	conceda que nós, seus servos, possamos sempre ser protegidos por sua tutela

	e fortalecido por sua ajuda.

	O anjo do Senhor, Rafael, pegou e amarrou o diabo.

	Grande é o nosso Senhor e grande é o seu poder. Aleluia, aleluia.

	Cantarei louvores a você diante dos anjos;

	Adorarei o teu santo templo e darei glória ao teu nome, ó Senhor. Aleluia.

	Dirija, ó Senhor Deus, o santo arcanjo Rafael em nossa ajuda;

	e que ele, a quem acreditamos estar sempre presente em Vossa Majestade,

	apresentar-lhe nossas pobres petições para sua bênção. 57

	Oração de Cura: A São Rafael

	Glorioso arcanjo São Rafael, grande príncipe da corte celestial, você é ilustre pelos seus dons de sabedoria e graça. Tu és guia dos que viajam por terra, mar ou ar, consolador dos aflitos e refúgio dos pecadores.

	Rogo-te que me ajude em todas as minhas necessidades e em todos os sofrimentos desta vida, como outrora ajudaste o jovem Tobias nas suas viagens. Porque você é o “remédio de Deus”, peço-lhe humildemente que cure as muitas enfermidades da minha alma e os males que afligem o meu corpo. Peço-lhe especialmente o favor (mencione aqui sua especial intenção) e a grande graça da pureza de me preparar para ser templo do Espírito Santo. Amém. 58

	Oração a São Gabriel por Força

	Bem-aventurado São Gabriel, arcanjo,

	suplicamos-te que interceda por nós junto ao trono da misericórdia divina:

	Ao anunciardes o mistério da Encarnação a Maria,

	assim, através de suas orações, possamos receber força de fé e coragem de espírito,

	e assim encontrar graça diante de Deus e redenção por meio de Cristo Nosso Senhor.

	Que possamos cantar o louvor a Deus nosso Salvador com os anjos e santos

	no céu para todo o sempre. Amém. 59

	Baseado nas Orações da Missa da Festa de São Gabriel

	Ó Deus, dentre os anjos você escolheu o arcanjo Gabriel

	anunciar o mistério da sua encarnação;

	misericordiosamente conceda que nós que celebramos sua festa na terra

	possa desfrutar de seu patrocínio no céu.

	Que a oferta do nosso serviço e a oração do bem-aventurado arcanjo Gabriel

	seja aceito aos teus olhos, ó Senhor;

	para que, assim como ele é venerado por nós na terra,

	então ele pode ser nosso advogado com você no céu. 60

	In Paradisum (Oração pelos Mortos)

	Vinde em seu auxílio, santos de Deus;

	encontre-o [ela], ó anjos do Senhor.

	Receba sua alma e apresente-a aos olhos do Altíssimo.

	Que Cristo, que te chamou, te receba;

	e que os anjos o conduzam ao seio de Abraão.

	Receba sua alma e apresente-a aos olhos do Altíssimo. 61

	 

	
Poemas

	Anjo da guarda

	Por John Henry Newman

	Meu amigo mais antigo, meu de hora em hora

	Quando respirei pela primeira vez;

	Meu fiel amigo, isso será meu,

	Infalível, até minha morte;

	Você sempre esteve ao meu lado;

	Meu Criador à tua confiança

	Consignou minha alma, a que horas Ele incriminou

	A criança do pó.

	Nenhum coração batendo em oração sagrada,

	Sem fé, informado corretamente,

	Me entregou à tutela de José,

	Ou o poder conquistador de Michael.

	Nem a padroeira, nem o amor de Maria,

	O mais querido e o melhor,

	Conheceu meu ser, como você conheceu,

	E abençoado, como você abençoou,

	Você foi meu patrocinador na fonte;

	E você, a cada ano que floresce,

	Você sussurrou elementos da verdade

	Em meu ouvido infantil.

	E quando, antes que a infância ainda acabasse,

	Meu espírito rebelde caiu,

	Ah! você viu, e estremeceu também,

	No entanto, suporte cada ação do Inferno.

	E então, por sua vez, quando os julgamentos vieram,

	E me assustou de novo,

	Tua respiração rápida e suave estava perto de acalmar

	E santifique cada dor.

	Oh! quem de todas as tuas labutas e cuidados

	Posso contar a história completa,

	Para me colocar sob o sorriso de Maria

	E os pés reais de Pedro!

	E você ficará pendurado na minha cama,

	Quando a vida está diminuindo;

	De dúvida, impaciência e tristeza,

	O inimigo ciumento e insone.

	O meu, quando estiver diante do Juiz;

	E o meu, se poupado para ficar

	Dentro da fornalha dourada, até

	Meu pecado foi queimado.

	E meu, ó irmão da minha alma,

	Quando minha libertação chegar;

	Teus braços gentis me levantarão então,

	Tuas asas me levarão para casa. 62

	 

	
São Miguel, o Pesador

	Por James Russel Lowell

	Estava o alto Arcanjo pesando

	Todos os homens estão sonhando, fazendo, dizendo,

	Todo o fracasso e a dor,

	Todo o triunfo e o ganho,

	Nos anos inimagináveis,

	Cheio de esperanças, mais cheio de lágrimas,

	Desde os olhos desesperados do velho Adam

	Para trás procurei pelo Paraíso,

	E, em vez disso, a lâmina flamejante viu

	Da Lei inexorável.

	Acordando, eu o vi ali,

	Com seu cabelo dourado e tremeluzente,

	Em sua armadura ofuscante,

	E a balança estava em sua mão:

	Poderosos eram eles, e muito bem

	Eles poderiam equilibrar o céu e o inferno.

	“Anjo”, perguntei humildemente então,

	“Você pesa as almas dos homens?

	Esse é o seu escritório, eu sei.

	“Não”, ele me respondeu, “não é bem assim;

	Mas eu peso a esperança do Homem

	Desde que o poder de escolha começou,

	No mundo, para o bem ou para o mal.”

	Então esperei e fiquei imóvel.

	Em uma escala eu o vi colocar

	Todas as glórias da nossa raça,

	Taças que iluminaram a festa de Belsazar,

	Gemas, o relâmpago do Oriente,

	O cetro de Kublai, a espada de César,

	A palavra de ouro de muitos poetas,

	Muitas habilidades da ciência, vãs

	Para tornar os homens deuses novamente.

	Na outra balança ele jogou

	Independentemente das coisas, párias, poucos,

	Cinza de mártir, areia de arena,

	Do cordão de São Francisco, um fio,

	Copos Beechen de homens cuja necessidade

	Jejuou para que os pobres pudessem se alimentar,

	Desilusões e desesperos

	De jovens santos com cabelos grisalhos pela dor,

	Corações partidos que travam pelo Homem.

	Maravilha através dos meus pulsos correu,

	Vendo então o feixe divino

	Rapidamente nesta mão declina,

	Enquanto o esplendor e a fama da Terra

	Luz montada como cardo. 63

	 

	
Hinos

	Ó Santo Anjo

	(Ao som de “The King of Love My Saviour Is”)

	Ó santo anjo, meu guardião,

	Meu guia e meu diretor,

	Doce mensageiro do amor divino,

	Seja meu gentil protetor.

	De dia ou de noite, aconteça o que acontecer,

	Oh, dobre suas asas ao meu redor:

	E nunca, nunca saia do meu lado

	Nos perigos que me cercam.

	Ó, leve a Deus minha fervorosa oração,

	Preserva-me da tentação!

	Estenda sua ajuda, seu cuidado amoroso,

	Para desenvolver minha salvação.

	Enquanto aqui um peregrino fraco e frágil,

	Abençoado Anjo caminha diante de mim;

	E quando minha força começar a falhar,

	Oh, por favor, então me restaure.

	Esteja perto de mim, anjo, quando eu morrer,

	Até que o pecado seja vitorioso,

	Tu carregas minha alma partidária nas alturas

	Reinar com Jesus glorioso. 64

	 

	
Doce Anjo da Misericórdia

	Por M. Caswell

	Doce anjo de misericórdia,

	Por decreto do céu,

	Benignamente nomeado

	Para cuidar de mim.

	Sem a tua proteção

	Tão constante e próximo,

	Eu não poderia viver bem,

	Eu deveria perecer e morrer.

	Tudo obrigado pelo teu amor,

	Querido companheiro e amigo!

	Oh! pode continuar

	Comigo até o fim.

	Oh! pare de não me manter,

	Abençoado guia da minha juventude,

	No caminho da religião,

	E virtude e verdade.

	Apoie-me na fraqueza,

	Meu espírito inflama;

	Defenda-me em perigo,

	Proteja-me da vergonha,

	Que está a salvo da tentação

	E surpresa repentina,

	Posso montar o caminho reto

	Isso sobe aos céus.

	Quando eu vagueio no erro,

	Meus passos lembram;

	Remover do meu caminho

	O que causa minha queda;

	Preserva-me do pecado,

	E em tudo que eu faço

	Que Deus e Sua glória

	Esteja sempre à vista. 65

	 

	
Meu Anjo e Defensor

	Traduzido do latim por DJ Donahoe

	Meu Anjo e Defensor,

	No amor eu te chamo,

	O guia e professor gentil

	Que o Céu me enviou.

	Obrigado pela tua bondade amorosa

	Minha alma deseja dar;

	Eu não morreria sem você

	Nem me atreveria a viver.

	Ó Mestre gentil e camarada,

	Dirija minha vontade vacilante,

	Esteja perto de mim como meu líder,

	Seja meu defensor ainda,

	E me mantenha no caminho

	Isso leva aos campos acima;

	Acenda em meu peito

	O fogo do amor sagrado.

	Quando estou triste traga conforto,

	Quando fraca tua exibição de poder,

	Em teus queridos braços me sustente

	Em cada caminho acidentado.

	Não deixe meus passos vacilarem

	Ao longo da estrada da direita,

	Faça segura para mim a jornada

	Da justiça e da luz.

	Meu camarada você desde a infância,

	Na verdade e no amor sincero,

	Ó, não falhe comigo, doce Anjo,

	Quando a hora negra da morte estiver próxima.

	Então ajude minha vontade de conquistar

	A malícia do inimigo;

	O que mais agrada a Deus

	Para o meu fraco show de espírito.

	E na minha luta final

	Uma verdadeira contrição traz,

	Que depois de pura confissão

	Nenhuma mancha de terra pode aderir.

	Com piedade e paciência,

	Com fé, esperança e amor,

	Então posso deixar as regiões

	Da terra para a vida acima.

	E quando meu espírito trêmulo

	Diante do Juiz se apresentará,

	Traga então a tua ajuda, querido Anjo,

	Esteja à minha direita..

	Ó amoroso Guia e Camarada,

	Em todo o meu caminho errante;

	Esteja sempre perto para me guiar

	Para o Dia Eterno do Céu. 66
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